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Sessão Ordinária do dia 9 de dezembro de 2024 - Ata n.º 105.
Aos nove dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e quatro, no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, secretariado pelos Sr.s Deputados Tercilio Turini (na função de 1.º Secretário) e Maria Victória  (2.ª Secretária), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 105.ª Sessão Ordinária da 2.ª Sessão Legislativa da 20.ª Legislatura.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): “Sob a proteção de Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta segunda-feira. Solicito à Deputada Maria Victoria que proceda à leitura da Ata da Sessão anterior.
SR.ª 2.ª SECRETÁRIA (Deputada Maria Victoria – PP): Sim, Sr. Presidente. (Procedeu à leitura da Ata da 104.ª Sessão Ordinária, de 4 de dezembro de 2024.) Era o que continha a Ata, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Em discussão a presente Ata. Encerrada a discussão. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos Sr.s Parlamentares na Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que pudessem retificá-la por escrito se assim desejassem.)
Consulto o Deputado Tercilio se há Expediente a ser lido.
SR. 1.° SECRETÁRIO (Deputado Tercilio Turini – MDB): Sim, Sr. Presidente. (Procedeu à leitura dos documentos protocolados que compunham o Expediente do dia.)
EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos recebidos pela Assembleia, que se encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.)
Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 992/2024 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 586/2024, que foi convertido na Lei n.º 22.208; Ofício n.º 993/2024 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 334/2024, que foi convertido na Lei n.º 22.224; Ofício n.º 1010/2024 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 651/2024, que foi convertido na Lei n.º 22.214; Ofício n.º 1016/2024 do Gabinete do Governador, comunicando a sanção do Projeto de Lei n.º 72/2023, que foi convertido na Lei n.º 22.213; Ofício n.º 2492/2024, do Tribunal de Justiça do Paraná, encaminhando Projeto de Lei (autuado sob o n.º 755/2024) que autoriza o Tribunal de Justiça do Paraná a efetuar a doação do imóvel que especifica, ao município de Paranacity; Ofício n.º 2557/2024 do Tribunal de Justiça do Paraná, encaminhando Projeto de Lei (autuado sob o n.º 756/2024) que altera a Lei n.º 14.277, de 30 de dezembro de 2003 - Código de Organização e Divisão Judiciárias do Estado do Paraná; Ofício n.º 2576/2024 do Tribunal de Justiça do Paraná, encaminhando Projeto de Lei (autuado sob o n.º 757/2024) que autoriza o Tribunal de Justiça do Paraná a efetuar a doação do imóvel que especifica, ao município de Engenheiro Beltrão; Ofício n.º 72.177/2024 da Secretaria Nacional de Segurança Pública, informando transferência do repasse obrigatório do fundo nacional de segurança pública, na modalidade fundo a fundo, conforme Lei n.º 13.756, de 12 de dezembro de 2018; Ofício n.º 48.229/24, do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, encaminhando resposta a requerimento do Deputado Ney Leprevost; Ofício n.º 81.885/24, do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, encaminhando resposta a requerimento do Deputado Marcio Pacheco; Ofício n.º 13.30.58/24, do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, encaminhando resposta a requerimento da Deputada Mabel Canto e outros Parlamentares.
Mensagens: (Encaminhadas à Diretoria Legislativa para providências.)
Mensagem n.º 88/2024 do Gabinete do Governador, encaminhando Projeto de Lei (autuado sob o n.º 753/2024) que altera a Lei n.º21.729, de 6 de novembro de 2023, que fixa o efetivo do corpo de bombeiros militar do Paraná e dá outras providências; Mensagem n.º 89/2024 do gabinete do Governador, encaminhando Projeto de Lei (autuado sob o n.º 754/2024) que altera a Lei n.º 20.394, de 4 de dezembro de 2020, que institui o Programa Estadual de Habitação - Casa Fácil PR.
Era isso, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Senhores Deputados, Sr.as Deputadas, teremos hoje o Grande Expediente em dois momentos. Inicialmente, vamos conceder a palavra ao Deputado Anibelli Neto, que, por sua proposição, solicitou que permitíssemos a presença da Médica Dermatologista Dr.ª Márcio Sacoman, Vice-Presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, Regional Paraná, para falar sobre o tema “Proteger a Pele é Proteger a Saúde”. Antes de conceder a palavra ao Deputado, registro a presença aqui da Sr.ª Paula Schmitz, Procuradora do Estado do Paraná, Presidente da Associação dos Procuradores do Estado. Seja bem-vinda. Da mesma forma, a visita de alunos do ensino médio do Colégio Estadual do Campo Jorgina Batista de Paula, Ribeirão do Pinhal, Distrito de Triolândia, acompanhados pela Diretora Fabrícia da Silva Fernandes Moreira, da Pedagoga Luana Chaves dos Santos, do Secretário Fábio Oliveira Silva, da Professora Amanda Galdione Diniz, do Professor João Paulo da Rocha e da Agente 2 Bruna Aparecida Siqueira, por solicitação do Deputado Alisson Wandscheer. Sejam todos bem-vindos. Concedo a palavra ao Deputado Anibelli e, na sequência, à Dr.ª Márcia Sacoman.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Obrigado, Presidente Traiano, pela deferência. Saúdo os membros da Mesa Executiva, Sr.s e Sr.as Parlamentares, todos os nossos convidados. Com muita alegria, nesta segunda-feira, dia 9, quero, além de saudar a todos e valorizar esse trabalho que está sendo feito pelo Poder Legislativo, dizer da campanha alusiva ao mês Dezembro Laranja, que tem o objetivo de levar esclarecimentos e dar visibilidade ao câncer de pele, o tipo mais comum da doença entre os brasileiros e que representa 33% de todos os diagnósticos provocados pelo crescimento anormal e descontrolado das células que compõem a pele. Nesse sentido, tive a honra de ter sido o proponente do Projeto aprovado nesta casa e convertido na Lei n.º 18.829, de 2016, que instituiu e pintou o Calendário de Eventos do nosso Estado em dezembro com a cor laranja, dedicada às realizações de ações preventivas e à conscientização da população, por meio de procedimentos informativos, educativos e a realização de exames sobre o diagnóstico precoce do câncer de pele. Registro que desde a edição da Lei, no ano de 2016, sob o lema “O corpo fala, cuide da sua pele”, promovemos sem interrupção, em parceria com a Regional Paranaense da Sociedade Brasileira de Dermatologia, essa apresentação que atualiza os dados, estatísticas e informações sobre esse importante tema. Com alegria, recebemos, nesta tarde, para essa exposição de utilidade pública sobre o tema da edição de 2024, da campanha “Proteger a Pele é Proteger a Saúde”, sucessora da campanha de 2023 “Seu sol, sua pele e sua proteção”, de 2022 com o lema “Não espere sentir na pele”, bem como a de 2021, com o slogan “Adicione mais fator de proteção ao seu verão”, e de 2020, que destacava que “Câncer de pele é coisa séria” – todos anunciados desta tribuna, em nossa parceria institucional com a Sociedade Brasileira de Dermatologia, Regional Paraná. Com a intenção de ampliar a divulgação, ainda estaremos juntos com o Poder Executivo, no próximo dia 21 de dezembro, falando sobre o Dezembro Laranja, na abertura do Programa Verão Maior 2024/25, nas praias e balneários do nosso Estado. Hoje saudamos e agradecemos a presença da Dr.ª Márcia Sacoman Kszan, Médica Dermatologista, Vice-Presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, Regional Paraná, que vem nos brindar com a exposição do Dezembro Laranja 2024 – “Proteger a pele é proteger a saúde” – inclusive, gostaria de agradecer publicamente à Dr.ª Márcia, que nos presenteou com esta camisa alusiva à campanha. E nós, enquanto parlamentar e proponente desta Lei, acabamos fazendo um flyerzinho que será distribuído principalmente nos lugares que o sol é mais forte, no Litoral e no interior do Estado, onde tem praias, para que possamos divulgar isso e, efetivamente, proteger nossa população, porque isso é coisa séria, é coisa que mata. E, sem sombra de dúvida, senhoras e senhores, prevenir é muito melhor que remediar. Portanto, passo a palavra à Dr.ª Márcia, para que possa nos brindar atualizando os dados.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não. Concedo a palavra, então, à Dr.a Márcia.
DR.A MÁRCIA SACOMAN KSZAN: Boa tarde. Cumprimento o Sr. Presidente da Casa, V.Ex.ª Deputado Ademar Traiano; cumprimento V.Ex.ª Anibelli Neto, Sr. Deputado, a quem agradeço pelo convite para esta oportunidade; e nominando V.Ex.ª o Deputado Evandro Araújo, meu conterrâneo, saúdo e cumprimento todas as Sr.as e Sr.s Dputados presentes. Chamo-me Márcia Sacoman Kszan, sou médica dermatologista e Vice-Presidente da Sociedade Brasileira de Dermatologia, Seção Paraná. O que me traz hoje, aqui, é a Campanha Nacional do Câncer de Pele, o Dezembro Laranja. Poderiam passar o primeiro slide? A SBD Paraná já existe desde 1952, a Campanha do Câncer de Pele desde 1999 e o Dezembro Laranja desde 2016. O Deputado Anibelli já decretou em 2016 um apoio a nossa campanha, aqui no Paraná. Por que é tão importante falar sobre o câncer de pele? De todos os cânceres de pele, 32% de todos os cânceres são de pele, porque a pele é o maior órgão do corpo humano, ela pega desde o couro cabeludo até o dedão do pé. Então, por ser tão grande, abriga muitas doenças e dentre elas o câncer é muito frequente. O câncer de pele afeta homens e mulheres, 32% dos cânceres são de pele. Se vocês compararem com o de próstata, que é o mais comum em homem, ele é só 10% e de mama também 10%, só que o de pele 32%. Então, por isso a importância. Vou falar de alguns tipos mais comuns. Esse é o carcinoma basocelular. Se vocês olharem naquela primeira lista, ali, naquela primeira linha, aquela manchinha vermelhinha é um câncer de pele bem inicial, o segundo já é nodular, e o terceiro, aquela coisinha amarelinha, perto daquele vaso, é o início de um câncer de pele. As figuras debaixo são cânceres mais evoluídos, mas vejam que aquele primeiro do nariz, que mostrei para vocês lá, o último, é só um amarelinho, olhem ele avançado como fica. Aquela orelha toda ali, se for tirar todo aquele câncer vai causar uma deformidade muito grande. Imaginem isso próximo do olho, próximo da boca. Então, esse tipo de câncer é o mais comum, não mata, mas pode causar grandes deformidades e causar afastamento de pessoas, em idade de trabalho, em idade útil. Então, causa muito prejuízo. O espinocelular é o segundo mais comum. Ele aparece como uma bolinha ou em pessoas que têm aquelas úlceras de pernas, que as pessoas que têm cicatrizes de queimadura, podem desenvolver um câncer espinocelular. Pode também aparecer como bolinha no rosto e pode causar metástase. Então, esse já é mais preocupante, só que é menos comum. O melanoma é o mais maligno. O melanona é só 4% dos casos, mas pode causar metástases e metástases precoces. Não sei se vocês lembram do Pedro Collor, faleceu em pouquinho tempo, em seis meses, teve um melanoma. Então é muito importante fazermos diagnóstico precoce, para não deixar ficar avançado e causar morte. Então, aí são as fases do melanoma. Quando pegamos bem naquele iniciozinho do tratamento, da figurinha ali, é bem curável, é uma pinta. Então, a intenção das nossas campanhas é pegar o câncer bem nessa fase inicial. Esse jogador, em 2012, tinha aquela pintinha ali no tórax e, em 2016, aqui no Brasil, ele era campeão olímpico de natação, aquela pinta aumentou e foi uma fã que viu e ela avisou aos médicos por e-mail. Eles fizeram biópsia e era um câncer de pele. Então, esse nadador foi salvo por causa de um exame, pelas mídias. Ele veio agradecer porque foi salvo de um câncer e isso foi devido a uma observação de pintas. Então, a pele por ser um órgão extenso é fácil de observar, dependemos só de um médico que avalie. Quais são os fatores de risco para câncer de pele? Quanto mais clara a pele maior o risco. Aqui no Sul temos uma população muito clara, pessoas de pele clara, olhos claros, com sardas, que sofreram várias queimaduras solares, pessoas que têm história familiar de câncer de pele. Então, tudo isso é fator de risco para o câncer mais comum, que é o basocelular e os outros também são muito importantes esses fatores. Vamos lembrar que quanto mais tempo ficamos expostos ao sol, por exemplo, várias queimaduras na vida, maior o risco de desenvolver o câncer de pele. Oitenta por cento do sol que tomamos na vida é quando temos mais tempo, que é a infância e a adolescência. E pacientes com imunossupressão, tais como transplantados, também têm maior risco de câncer, porque eles têm que ficar tomando remédio imunossupressor, daí baixa a imunidade e isso pode predispor. O risco depende do fototipo, que é a cor da pele que falamos. Então, por exemplo, uma criança loira de olho claro tem que tomar muito mais cuidado do que as outras, que têm menos predisposição genética, mas todas têm que cuidar, é claro. A exposição solar exagerada e desprotegida é a principal causa de câncer de pele. Episódios de queimaduras frequentes aumentam muito o risco de câncer de pele. Então, temos que tomar muito cuidado com as crianças, principalmente, que isso é um efeito somatório. Quando ela é criança descasca e parece que não aconteceu nada, mas aquele efeito vai sendo acumulado e na vida adulta ela pode ter algum problema decorrente daquelas queimaduras que levou na infância. Como posso prevenir o câncer de pele? Protegendo-se do sol. O sol é o nosso maior vilão. O período de exposição. Entre 10 e 16 horas tem maior quantidade de irradiação UVB – evitar esse horário porque ele causa mais queimaduras. Use protetor solar acima de 30, em grande quantidade, por isso que é necessário reaplicar, vai fazendo camadas maiores. Use chapéu, roupas apropriadas, não fique passando filtro solar e achando que está protegido 100%, tem que procurar sombra, usar chapéu. Cuidado com dias nublados. Por exemplo, quem daqui já não levou uma queimadura em um dia nublado na praia? Todo mundo. Então, em Curitiba, quando está nublado é a mesma coisa, tem aquela radiação, só que é frio e não percebemos. Trabalhadores que trabalham fora, em ambiente exposto, são submetidos àquela radiação que passa pelas nuvens. Os raios solares penetram tanto na epiderme como na derme, e as câmeras de bronzeamento são exatamente iguais, não é só o sol. Sabemos que as câmaras de bronzeamento foram proibidas no Brasil em 2009, mas perto da minha casa mesmo, a 600 metros, tem um lugar que tem bronzeamento artificial. Infelizmente, ainda existe isso ainda na nossa cidade. A Agência Internacional de Pesquisa Sobre o Câncer e a Organização Mundial de Saúde consideram o bronzeamento artificial como carcinógeno, juntamente com o tabagismo e o amianto. Todo mundo sabe que o cigarro causa câncer de pulmão, então, é a mesma coisa: o bronzeamento artificial causa câncer de pele. O IARC indica que o bronzeamento aumenta em até 75% o risco de desenvolver melanoma. Então, não existe bronzeamento seguro, tanto do sol, como esse bronzeamento artificial. Infelizmente, nesse mês passado, a Câmara do Rio liberou o bronzeamento artificial no Estado do Rio de Janeiro. Acabamos de ver ali que aumenta o risco do pior câncer em 75% e os deputados fizeram isso. Tem uma deputada em Santa Catarinaque colocou em votação, que ela está querendo autorizar as câmaras de bronzeamento em Santa Catarina. Então, percebemos que existe uma pressão muito grande nesse sentido de liberar câmaras de bronzeamento. Então é importante vocês saberem que isso faz mal para que isso não aconteça aqui. O custo do câncer de pele para a sociedade: nesse estudo que eu vi, fala basicamente que, em 186 países que fizeram esse estudo, 95% das pessoas se expunham durante o trabalho ao sol, e, como vem crescendo o número de câncer de pele, fala da importância desse prevenção pela sociedade, pelos mecanismos que podem evitar esse câncer. O custo no Brasil. Então, quando é uma cirurgia bem no início não é caro para o sistema, é uma cirurgia, custo de uma cirurgia, mas o melanoma em estágio avançado, além de causar mutilação, é tratado com os imunoterápicos. O Pembrolizumab custa em torno de R$ 40 mil mensais até que o paciente sobreviva, por alguns anos; e esta outra terapia, que é o IPI + Nivolumab, 280 mil inicial dividido em quatro meses… (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Solicito à nossa oradora se puder concluir, por favor, em função do nosso tempo.
DR.ª MÁRCIA SACOMAN KSZAN: Só faltam dois slides. A Sociedade Brasileira de Dermatologia tem feito mutirões nos dois últimos anos, e nós também estamos fazendo um alinhamento, porque existe uma lei no Brasil que a fotoproteção nas escolas é obrigatória. Então, estamos fazendo mecanismos para as professoras e para as crianças, até criando um material educativo. Gostaríamos de pedir para vocês encarecidamente que não cedam às tentações quanto a essas câmaras de bronzeamento; viabilizar recursos financeiros para que essa campanha seja mais difundida e, talvez, difundir instrumentos que permitam a redução de impostos estaduais sobre protetores solares. Talvez, isso seja uma coisa importante para o SUS, porque eles não conseguem comprar protetor solar. E divulgar a nossa campanha. Muito obrigada.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Muito obrigado, Dr.ª Márcia, pela explanação, atualizando os dados. E aqui ficou muito claro, Presidente Traiano, Sr.s e Sr.as Parlamentares, a importância de uma legislação que coíba qualquer tipo de bronzeamento artificial, e tentar de repente achar uma forma para que baixe o custo do protetor. São lutas que, sem sombra de dúvidas, valerão a pena para todo o Poder Legislativo. Quero agradecer a oportunidade, o espaço.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Nós agradecemos à Doutora por essa palestra produtiva e que, com certeza, é muito orientadora, principalmente no verão, como estamos vivendo aqui no Estado e no Brasil.
A partir de agora, então, por proposição do 1.º Secretário, Deputado Alexandre Curi, e da 2.ª Secretária, Deputada Maria Victoria, vamos destinar este espaço, após as falas, é lógico, à entrega de Menção Honrosa aos Cartórios paranaenses premiados com o Selo Diamante no Prêmio de Qualidade Total Anoreg, 2023-24, com a participação da Presidente da Associação dos Notários e Registradores do Estado do Paraná, Sr.ª Mariana Carvalho Pozenato Martins. Anunciamos a presença aqui na Casa da Dr.ª Mariana; do Dr. Ítalo Conti, 2.º Vice-Presidente da Anoreg; do Dr. Luis Flávio Fidelis Gonçalves, Presidente da Aripar; Dr. Cesar Augusto Machado de Mello, Presidente da Arpen; e do Dr. Daniel Driessen Junior, Presidente da CNB-PR; além do Conselheiro Ricardo Augusto de Leão, também da Anoreg. Concedo a palavra, neste momento, à Deputada Maria Victoria, para que faça uma saudação aos seus convidados. Na sequência, vamos conceder a palavra à Sr.ª Mariana Carvalho Pozenato Martins.
DEPUTADA MARIA VICTORIA (PP): Obrigada, Presidente. Boa tarde a todos. Sejam muito bem-vindos à Assembleia Legislativa do Paraná. É uma honra tê-los aqui conosco, no dia de hoje, e prestar uma singela homenagem, uma honraria desta Casa de Leis ao brilhante trabalho prestado pelos dez cartorários aqui que serão hoje homenageados pelo Selo Diamante. O Prêmio de Qualidade Total Anoreg, o PQTA, premia os serviços notariais de registro que atendam os requisitos de excelência, tem sido um marco no setor extrajudicial, incentivando a busca contínua pela qualidade e eficiente dos serviços prestados pelos cartórios. São vários requisitos que são avaliados, como estratégia e gestão operacional. Para que o Cartório seja premiado na categoria Diamante, além de atingir a pontuação de 94%, é preciso também que obtenha conformidade em regularidade fiscal e contribuição com entidades de classe, certificação do sistema de gestão, segurança e saúde ocupacional. Quero agradecer a presença, parabenizar o trabalho da Presidente da Anoreg Paraná, Mariana Carvalho Pozenato Martins e, em seu nome, todos os membros da Anoreg. E hoje serão homenageados, Sr. Presidente, o Tabelionato de Notas da Comarca de Matinhos, 2.º Tabelionato de Notas de Paranaguá, Aroldo Correia Cavalcanti Neto; o 1.º Registro de Imóveis de Londrina, Caroline Feliz Sarrafi Ferri; o 2.º Registro de Imóveis de Londrina, Alex Canziani Ferreira, que em breve estará conosco, está em um evento da Copavel; o Serviço de Registro de Imóveis de Barbosa Ferraz, Fernando Medeiros Ferreira; o 1.º Registro de Imóveis de Ponta Grossa, Leonardo Gomes Pereira; o 1.º Registro de Imóveis de Cascavel, Gabriela Almeida Marcon Nora; o Registro de Imóveis de Piraquara, Tabelionato de Notas de Piraquara, Luiza Azzambuja Rodrigues; o Tabelionato de Notas de Almirante Tamandaré, Assuero Rodrigues Neto; o Serviço de Registro Civil de Pessoas Naturais e de Títulos e Documentos de Alto Paraná, Anderson Kisty; e o Registro Civil das Pessoas Naturais de Mallet, Serviço Distrital de Rio Claro, Marco Eduardo Souza Andrade Pacífico. Estão aqui, como convidados, o Presidente da Anoreg-Brasil, Rogério Bacellar, que está conosco de forma on-line; o Matheus Afonso da Silva; o Renato Fartulana; o Ítalo Conti Júnior; o Luís Flávio Fidelis Gonçalves; o Cesar Augusto Machado de Mello; o Daniel Driessen Junior; o João Norberto França Gomes; o Rodrigo Camargo; e a Nara Darliani Dors. Quero agradecer também, de forma muito especial e carinhosa, a presença do Ricardo Leão, cartorário responsável pelo meu casamento e pelo registro do nascimento das minhas três Marias. Muito obrigado pela presença. O meu respeito e o respeito desta Casa de Leis ao trabalho de cada um de vocês que, hoje, eu e o Deputado Alexandre Curi estamos fazendo esta homenagem, os cartórios eficientes, que desempenham papel essencial na organização e no desenvolvimento da sociedade, e que essa celebração sirva também como incentivo e exemplo para que outros cartórios fiquem sempre buscando a excelência em suas atividades e a contribuição com os serviços sociais. Reafirmo aqui o meu compromisso, enquanto Parlamentar, de seguir apoiando iniciativas que valorizem e fortaleçam o setor extrajudicial. Muito obrigada. Parabéns. Sejam muito bem-vindos.
SR. PRESIDENTE (Deputada Ademar Traiano – PSD): Neste momento, vou conceder a palavra à Sr.ª Mariana, mas, antes da sua fala, é importante que registremos que esta menção honrosa, além do selo que os cartórios conquistaram, é fundamental que falemos aqui sobre a parceria que os cartórios fizeram com o Poder Legislativo pelo e-notarial, para a possibilidade da doação de órgãos. Portanto, os cartórios dão uma contribuição ao Poder Legislativo essencial e fundamental, com um serviço de utilidade pública que é fundamental para salvar vidas no nosso Estado. E a regularização de imóveis também, boa lembrança, que foi uma parceria com os cartórios. Portanto, justa a homenagem. Com a palavra a Sr.ª Mariana Carvalho.
SR.ª MARIANA POZENATO MARTINS: Senhoras e Senhores, boa tarde. Em primeiro lugar, agradeço imensamente à Deputada Maria Victoria e ao Deputado Alexandre Curi pela iniciativa pioneira de expedição das menções honrosas aos Cartórios Diamantes do nosso Estado. Cumprimento o Presidente Traiano e, em seu nome, estendo os meus cumprimentos a todos os demais Deputados e autoridades aqui presentes. Hoje é uma data especial! Esta data ficará gravada na história do extrajudicial paranaense. Pela primeira vez, a nossa Assembleia Legislativa, a Casa do Povo, abre as suas portas para homenagear os cartórios paranaenses premiados com o Selo Diamante no Prêmio de Qualidade Total da Anoreg, edições 2023 e 2024. Como representante dos cartórios do Paraná, gostaria de expressar nossa imensa alegria com esta proposição. Temos fortalecido laços com esta Casa de Leis, assinamos aqui, como comentado, o Termo de Cooperação Técnica a fim de divulgar a Autorização Eletrônica de Doação de Órgãos – Aedo; realizamos o lançamento oficial da cartilha Reurb de regularização fundiária, instrumento que garante a legalidade da casa própria, transformando a vida das pessoas; firmamos o protocolo de intenções para viabilizar a regularização dos imóveis das escolas da rede pública do Estado, um esforço conjunto entre a Secretaria da Educação e os notários e registradores de imóveis – todos esses atos totalmente gratuitos. Nos alegra estarmos aqui, novamente, desta vez para que os notários e registradores paranaenses que, com tanto esforço e dedicação, conquistaram o prêmio máximo, o diamante, possam receber justa e merecida homenagem. Senhores e Senhoras, Deputados e Deputadas, a homenagem prestada aos colegas diamantes é uma gigantesca conquista e não apenas dos colegas aqui homenageados, mas, sim, conquista de todos os cartórios do Paraná. Temos nos esforçado diuturnamente para mudar a imagem dos cartórios, para mostrar o nosso trabalho, para vermos reconhecida pela sociedade a nossa função social, que vai muito além da jurídica – os cartórios possuem uma capilaridade significativa, estando presentes em todos os municípios do Estado. Nos pequenos municípios, qualquer dúvida jurídica que o cidadão tenha recorre ao cartório. Seja para obter informações sobre conseguir um documento, iniciar o inventário de um ente querido, regularizar a propriedade ou transferir um veículo, o cartório é o ponto de referência. Participamos dos momentos mais relevantes das vidas das pessoas, do nascimento ao óbito, atos praticados gratuitamente pelos registradores civis, que alimentam informações de diversos órgãos estatais, como o IBGE e o INSS. E vejam só a relevância disso, as políticas públicas do nosso País, o controle previdenciário do Brasil estão pautados nessas informações encaminhadas pelos registradores civis. Auxiliamos as pessoas e a administração pública na cobrança das dívidas com os protestos de títulos, registramos os documentos importantes, como atas e estatutos de criação de sociedades e fundações, desempenhamos a relevante função do registro da propriedade nos cartórios de registro de imóveis, prestamos esclarecimentos sobre uma ampla gama de questões, servindo como fonte confiável de orientação jurídica. Em 2024 trabalhamos muito: fizemos campanhas, firmamos convênios, atendemos a população em mutirões, mostramos que somos ágeis e modernos. Todos os tipos de cartórios podem ser acessados hoje pela internet. Atos que demoravam anos na Justiça, como inventários e partilhas, podem ser feitos em poucos dias nos cartórios e, ainda, fazemos tudo isso com excelência. A conquista do diamante pelos colegas aqui presentes é prova disso. Aroldo Cavalcanti, representante da Qualidade da Anoreg-PR, cuja dedicação tornou possível esta conquista, Caroline Ferri, minha amiga querida e precursora da qualidade no Paraná, Alex Canziani, Fernando Ferreira, Leonardo Pereira, Gabriela Nora, Luíza Azzambuja Rodrigues, Anderson Kisty e Marco Pacífico, a todos vocês meus efusivos parabéns. Ontem à noite, conversando com o Marco, emocionei-me. Tantas madrugadas de trabalho, tanta dedicação, com o auxílio de apenas três pessoas no cartório, dentre elas a própria esposa, cumpriu todos os dificílimos requisitos, passou com louvor por todas as auditorias e como resultado merecido conquistou o diamante. Neste ponto não há como deixar de mencionar a dificuldade que os cartórios do Paraná têm enfrentado. Dentre todos os Estados do Brasil, o Paraná é o Estado com a mais baixa tabela para remuneração dos serviços cartorários, mesmo sendo o 4.º PIB Nacional, atrás apenas dos gigantes São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Isso tem graves consequências! O extrajudicial está colapsando. Apenas no último ano foram 102 renúncias de delegação no Paraná, 102 colegas desistiram da atividade, foram embora do Paraná, diante do cenário deficitário em que se encontravam. Temos lutado por um novo regimento de custas, uma nova tabela, mais moderna e justa. Nosso Regimento é de 1970, são mais de cinco décadas sem reformulação expressiva, apenas com emendas e retalhos. Enquanto todos os demais Estados aprovaram novas tabelas, mais modernas e adequadas à atual realidade tecnológica e social, no Paraná continuamos lutando por um novo Regimento, carregando o fardo de mais de 50 anos de desatualização. Esta situação não apenas impacta negativamente a remuneração dos serviços, mas também revela uma tabela anacrônica diante das exigências de uma sociedade em constante evolução. Os problemas decorrentes da longevidade da nossa norma são os mais diversos. Primeiro, ausência de regulamentação para uma série de atos; segundo, o Regimento se tornou injusto, a base de cálculo teto da nossa tabela são imóveis de aproximadamente R$ 45 mil, e com essas faixas todos os atos de imóveis hoje quase alcançam o teto dos emolumentos e isso faz com que aquele que comprar uma pequena quitinete e aquele que adquirir uma cobertura de um mil metros quadrados arquem com os mesmos valores para escrituração e registro dos seus imóveis; terceiro problema a defasagem, a realidade de 1970 obviamente é totalmente distinta da realidade de 2024. Infelizmente, Deputados, apesar de todos os nossos esforços, o Tribunal de Justiça não encaminhou este ano um novo Regimento para análise desta Casa de Leis. Porém, apesar de todas as dificuldades relatadas, o extrajudicial do Paraná segue tendo uma posição de destaque e protagonismo nacional. Somos reconhecidos nacionalmente por prestarmos um dos melhores serviços do País, vide a quantidade de cartórios recebendo hoje homenagem para por terem conquistado a premiação máxima de qualidade. Deputados e Deputadas, para encerrar, peço que os senhores aprovem o PL n.º 745/2024, que está tramitando nesta Casa, para apenas corrigir monetariamente os emolumentos praticados nos cartórios… (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não. Pode concluir.
SR.ª MARIANA POZENATO MARTINS: Obrigada, Presidente. Repito: não se trata de aumento, trata-se da mera recomposição inflacionária, calculada até setembro de 2024 pelo índice IPCA. Os pequenos e médios cartórios precisam dessa recomposição para se manterem em funcionamento, para evitarem demissões, para evitarmos que mais colegas renunciem, vão embora e deixem os cartórios vazios e a população sem esse importante serviço público. Deputados, estamos em Curitiba, na Capital do Estado, e aqui, por óbvio, encontram-se os maiores cartórios, mas a realidade da Capital não é a realidade dos mais de 1 mil cartórios do interior. Eu mesma já fui titular de um cartório na Região Metropolitana e posso garantir: sem a recomposição inflacionária, os pequenos e médios cartórios não conseguirão manter seus serviços. Todos os anos reajustam-se água, luz, aluguel, contratos de trabalho. É mais do que justo que os cartórios também tenham a recomposição da inflação, que não se trata de aumento algum. Aos colegas diamantes mais uma vez meu muito obrigada por nos representarem com tanta qualidade. À sociedade paranaense reiteramos nosso compromisso de perseverar sempre. Continuaremos lutando por um serviço extrajudicial justo, acessível, eficiente e moderno; prosseguiremos em nosso múnus, nosso dever para com a sociedade e para com o sistema de justiça. Este é o nosso papel. A todos agradeço a atenção e que Deus nos abençoe. Pela atenção, muito obrigada. (Aplausos.) Presidente, se ainda tivermos tempo, gostaria de passar um vídeo de um minuto da campanha dos cartórios, a campanha “É fácil, é rápido, é no cartório”. Uma campanha que estamos fazendo com a sociedade paranaense para que, em uma linguagem simples, sem juridiquês, expliquemos os serviços que executamos diariamente em nossas serventias. Muito obrigada.
(Apresentação de Vídeo Institucional.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Vou suspender a Sessão por alguns instantes, para que possamos fazer a entrega das menções honrosas.
(SESSÃO SUSPENSA.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Está reaberta a Sessão. Primeiro orador inscrito, Deputado Delegado Tito Barichello.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Quero inicialmente cumprimentar o Ex.mo Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná; cumprimento o Líder do Governo, o Líder da Oposição, caros colegas Deputados Estaduais, a imprensa que nos assiste, visitantes que se encontram na Casa e você, cidadão de bem, cidadão honesto que me assiste através da TV Assembleia. Senhores, pergunto-lhes: Quem são os heróis de V.Ex.as? São jogadores de futebol? São artistas de tevê? Para mim não, Deputado Arruda, heróis são aqueles que dedicam sua vida a garantir a nossa integridade física. E, no último sábado, um policial militar, o Soldado Silveira estava em situação de não trabalho, à paisana, quando tomou ciência a respeito de um incêndio. O que fez ele? Imediatamente foi até o local, sem equipamento, sem estrutura, sem a presença de outros profissionais. Adentrou em uma residência, quebrou o portão, salvou os animais que estavam ali; adentrou à casa com fumaça e salvou a vida de um casal, uma senhora e um senhor. Esse policial Silveira está hoje aqui na nossa Casa, vou homenageá-lo com um título mínimo, que é de Honra ao Mérito, perto do muito que ele fez pela sociedade. E para V.Ex.as terem uma ideia da dificuldade, no momento seguinte ele foi internado, Deputada Cloara, porque, naturalmente inalou fumaça e ficou lá com oxigênio, com soro reidratando o corpo. Esses são nossos heróis, nossos policiais militares. E não aqueles heróis tradicionais trazidos pela mídia, que são artistas, jogadores de futebol, pessoas que apenas enriquecem, cuidam do seu próprio patrimônio e seus interesses. Nada contra eles, mas herói de verdade é aquele que arrisca a vida, é aquele que se doa cotidianamente para que tenhamos paz, para que tenhamos serenidade. E o Soldado Silveira, peço que levante neste momento, Soldado. Está aqui ao lado do Cabelo. Pode levantar, Soldado. Ele arriscou sua vida, porque adentrar um local com fumaça, nós que temos conhecimento e tenho conhecimento como delegado de polícia, sabemos que é um risco enorme à integridade física, porque os danos pulmonares são enormes, a chance de ter uma lesão definitiva, que não permita mais ter uma vida comum, tradicional é muito grande quando se adentra em um local de incêndio sem equipamentos. Isso nós policiais sabemos e o senhor, de forma consciente, fez isso. Adentrou à residência, arriscou a sua vida para salvar a vida de pessoas que o senhor não conhece, que o senhor não conhecia; quando o senhor poderia, pura e simplesmente, pedir auxílio e permanecer nas redondezas. Sua função como policial estaria suprida, porque o senhor naquele momento não estava a serviço, porque o senhor naquele momento não tinha equipamento que garantisse a sua integridade física, mas o senhor arriscou a sua vida e o senhor sabia disso. O senhor não foi um leigo, alguém que, de forma aloprada, adentrou a um local para salvar outrem e nem sabia do risco que tinha. Não, o senhor sabia. E o senhor, naquele momento, consentiu entregar a sua vida em prol da vida de terceiros que o senhor não conhecia. E, muitas vezes, senhores, a sociedade se cala, a sociedade não fala nada, a sociedade não diz nada, porque não interessa dizer, mas eu digo: vou homenagear o senhor e vou pedir que este simples certificado faça parte dos seus registros e que, com isso, o senhor tenha benefícios na Polícia Militar, porque o senhor merece. O senhor é o nosso verdadeiro herói. Parabéns, Soldado Silveira, pela ação que redundou na vida, na continuidade da vida de dois seres humanos. O senhor é um verdadeiro herói. Sua família deve ter muito orgulho, seus filhos devem ter muito orgulho, e a sociedade deveria ter orgulho de V.Ex.ª. Muito obrigado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, Deputado Renato Freitas.
DEPUTADO RENATO FREITAS (PT): Boa tarde a todos e todas. Diante dessa homenagem que o Delegado Tito Barichello fez a um Soldado do Corpo de Bombeiros do Estado do Paraná, cabe-nos também reafirmá-la, assim como reafirmar a importância do Corpo de Bombeiros para todas as pessoas, independentemente de classe, raça, gênero ou lugar onde mora, se moradias pobres, simples, das favelas de Curitiba ou dos bairros nobres, do Cabral, do Batel, do Juvevê. Entretanto, é necessário também observar que homenagear um Soldado do Corpo de Bombeiros é algo que se faz aqui na Assembleia a partir do ofício do Parlamentar, qual seja, aprovar projetos, como por exemplo o projeto de melhoria de cargos e salários que foi proposto pelos praças da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros, as emendas que não foram votadas pelo Deputado Tito Barichello e por nenhum outro Deputado da Base. Não é verdade, meu amigo Hussein Bakri? O Projeto de Lei protocolado pelo Governador Ratinho Júnior e votado por toda a Base da Assembleia Legislativa do Paraná retirava direitos dos policiais, dos praças, aumentava o salário de alguns soldados em R$ 200,00 e em mais de R$ 5 mil em relação aos oficiais. Então, para além do populismo, do muito obrigado pelo seu trabalho, pelo seu serviço, pelo seu sacrifício, por entrar em uma casa pegando fogo, por encarar uma quadrilha de assaltantes de bancos, essa valorização tem que se dar aqui a partir de um plano de carreira, de um aumento salarial, de uma qualificação profissional e de uma ótima seleção. Sabemos que a polícia do Paraná, Deputado Hussein Bakri – não sei se o senhor sabe, acredito que deva saber –, a polícia do Paraná é mais violenta, mais letal do que a polícia de São Paulo. Os últimos dados, de 2023, nos revelam que a Polícia Militar do Paraná matou três pessoas a cada 100 mil habitantes, enquanto que a polícia paulista matou uma pessoa a cada 3 mil habitantes. Somos três vezes mais violentos do que a polícia, também muito violenta, do Estado de São Paulo. O Ministro do STF Roberto Barroso determinou que o Governador de São Paulo, o Tarcísio de Freitas, imponha como obrigação o uso de câmeras corporais na Polícia Militar de São Paulo. A Polícia Militar do Estado do Paraná, que é ainda mais violenta que a de São Paulo, não utiliza câmeras corporais, apenas algumas exceções. Por quê? Eu respondo. Porque o Governador do Estado do Paraná, bem como quase a totalidade dos Deputados Estaduais do Paraná, nunca receberam uma geral, um enquadro no meio da rua; nunca foram perguntados para onde estavam indo, de onde estavam vindo e o que faziam ali – em uma rua, em uma praça, em um logradouro público –, porque nunca foram vistos através da lente... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Renato, um minuto para concluir.
DEPUTADO RENATO FREITAS (PT): ... através da lente dos crimes de vadiagem, de capoeiragem, porque homens brancos, bem situados, da classe média, que também cometem crimes, sabemos disso, veio à tona recentemente, mas que não são tratados como subcidadãos pela Polícia Militar. E isso retira qualquer vontade e interesse dos deputados em fiscalizar a atividade policial, mas nós, como representantes do povo, temos esse dever de fiscalizar e limitar a atividade constitucional para que ela se adeque aos preceitos constitucionais. E na Constituição não há inimigo, há cidadão. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Último orador no Pequeno Expediente, Deputado Douglas Fabrício. Vamos permitir ao Douglas que use o Pequeno e o Horário da Liderança, já que, como prefeito que assumirá dia 1.º, ele nos solicitou esse espaço para fazer a sua fala neste último momento no Poder Legislativo Estadual.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Senhor Presidente, Deputado Ademar Traiano, cumprimentando a V.Ex.ª cumprimento toda a Mesa. Cumprimento todos os deputados, as deputadas, os profissionais da área de comunicação, a imprensa que está aqui conosco, as lideranças que estão presentes aqui e as pessoas que nos acompanham pelas redes sociais, pelos canais de comunicação da Assembleia Legislativa, a começar pela TV Assembleia. Senhor Presidente, como V.Ex.ª falou, praticamente vai ser meu último pronunciamento aqui e vim mais para agradecer. Começo agradecendo a Deus pela oportunidade que me deu de estar aqui pelo quinto mandato consecutivo. Quero agradecer as pessoas que me ajudaram ao longo desta trajetória, os eleitores, as lideranças, todas as pessoas que me ajudaram, a começar pelo meu pai e a minha mãe. O meu pai é um senhor muito simples chamado Diamiro Fabrício, que nunca tinha envolvimento com a política, pelo contrário, até nem gostava que nós, crianças, participássemos na época da política. Ele não queria que nenhum de nós, filhos, participássemos da política. A minha mãe, D.na Cecília Rodrigues Fabrício, também pensava assim. Tenho dois irmãos, um irmão que se chama José Augusto Fabrício e uma irmã que se chama Dineri Aparecida Fabrício, e nenhum de nós fomos da política. Trabalhei muitos anos no Sebrae e muitos anos na Coamo; trabalhei um tempo no Banco do Brasil e na Caixa; já trabalhei em lotérica, como vendedor desses bilhetes de loteria e de garçom. Meu primeiro emprego, tenho orgulho de falar, fui limpador de chão de uma loja chamada Rei do Pano, que teve no interior do Paraná em vários municípios. Estou fazendo este pronunciamento para agradecer essa oportunidade que tive de aprender com muitas pessoas aqui, aprender com quem trabalha aqui já há muitos anos, como, por exemplo, a D.na Célia Gutierrez que serve o nosso café. Ela está ali, ela tem mais de 30 anos aqui, Dr. Nelson Justus, V.Ex.ª que também é um deputado muito experiente, foi Presidente desta Casa. Então, com essas pessoas simples, os garçons que nos atendem aqui, os funcionários. Nós todos temos uma equipe, cada um de nós tem uma equipe da nossa confiança e tem a equipe aqui da Assembleia Legislativa também para nos ajudar. Na equipe da nossa confiança quero destacar três pessoas que, ao longo desses quase 20 anos que estou aqui, estão junto comigo. Teria que falar o nome de todos, mas para falar o nome de todos acabo não podendo aqui. Então, agradeço a todos na homenagem dessas três pessoas que são queridas por todos os demais da nossa equipe: a Luciana Quintas, nossa Chefe de Gabinete aqui em Curitiba; a Cristina Iagla e a Sandra Amaral, que ficam no interior e estão comigo há quase 20 anos e são duas pessoas maravilhosas. Vocês perceberam que agradeci três mulheres que me ajudaram muito ao longo desse período aqui. Quando cheguei na Assembleia Legislativa lembro que o Deputado Marcelo Rangel era deputado aqui também, chegamos juntos. Na época, não tinha condição na campanha nem de ter recurso para fazer o jingle, aquela musiquinha, e quem me deu o jingle foi o Marcelo Rangel. Ele, todo poderoso, dono de rádio, comunicador e tal. Um dia, conversando com ele falei: “Ah, me dá aquela musiquinha lá”. Ele falou: “Ah, está bom, vou te arrumar aquela musiquinha”. E me deu o jingle, nós candidatos ainda, aí ele fez 50 e poucos mil votos naquela época e eu fiz 29 mil 553. Já foi a terceira campanha que eu estava disputando, porque disputei para deputado federal em 2002, para prefeito de Campo Morão em 2004 e não me elegi em nenhuma das duas, mas a de prefeito quase deu certo, faltou 281 votos para a eleição, uma pequena diferença. E na época perdi para um deputado daqui, que era o Nelson Tureck, que foi deputado aqui com vocês, com o Traiano que está aqui há vários mandatos. Acho que já tem nove mandatos o Traiano. Então, já foi deputado junto com ele. Como o Nelson acho que tem, não sei se tem nove ou dez, é igual, têm muitos mandatos. E aprendemos com quem tem bastante mandato, porque conseguir ter um mandato é muito difícil, dois então! Imagine nove, dez, como eles têm. São pessoas que fizeram muito pelo Estado do Paraná. Nós que estamos aqui trabalhando, muitos lá fora não compreendem o trabalho parlamentar, porque muitos acham que é só ficar sentado ouvindo discurso e não é isso. Talvez esse seja o mais fácil, porque estamos aprendendo quando tem alguém que fala com conteúdo, com capacidade de comunicação, com bom conteúdo. Vivi nesta Casa muitos anos e ouvi muitos bons discursos, aprendi muito. Claro que têm alguns que falam coisas que, talvez, fosse melhor não ouvir, mas tudo bem, a pessoa tem o direito da fala, é livre, é democrático. Então, aprendemos muito. Estou saindo daqui muito realizado, porque foram várias leis que apresentamos ao longo desse período… (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Douglas, V.Ex.ª pode usar o horário da liderança do seu partido.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Agradeço muito, Deputado Traiano. Então, vários Projetos de Lei que apresentamos aqui se transformaram em lei, têm muitos que vão continuar tramitando aqui e já quero deixar o pedido para V.Ex.as para irem aprovando esses projetos, que vão ajudar o Paraná, têm vários ainda que vão ficar aqui tramitando. Vai ser o Alexandre Curi o nosso futuro Presidente. E nesse período em que estive aqui passei por vários Presidentes. O Deputado Nelson Justus foi Presidente e o Alexandre Curi foi 1.º Secretário; depois foi o Valdir Rossoni o Presidente e o Plauto Miró o 1.º Secretário; o Ademar Traiano ficou vários anos Presidente, tem uma experiência grande também, e é ainda o nosso Presidente; o Romanelli foi o nosso 1.º Secretário; o Alexandre Curi é o nosso 1.º Secretário. Agora, já votei também para eleger o Alexandre Curi como Presidente e o Gugu Bueno, uma carreira estratosférica, chegou aqui, quiquiqui,mimimi, e 1.º Secretário. Parabéns! Realmente você tem mérito nessa conquista. E para chegarmos aqui precisamos do apoio da população. Como eu disse, o meu primeiro eleitor foi o meu pai, lá atrás. Quando fui entrar na política, ele não gostava, não queria e tal, mas daí conversando ele falou: “Mas você conheço, sei como te eduquei. Eu com a tua mãe educamos você e seus irmãos. Pode entrar que vamos ajudar”. Ajudar o quê? Indo de casa em casa pedindo voto, que é a única forma que ele tinha de me ajudar. Viu, Cristina, você que também... o César Silvestri esteve em minha casa, jantou uma vez lá. Dobramos na época que ele foi candidato a Deputado Federal. Tenho uma estima muito grande pelo César Silvestri, falecido, que Deus o tenha, tinha um carinho grande. Ele foi um dos que me convenceram à época para eu ser Secretário de Estado. Confesso que também não queria, mas ele falou: “Não, vai ser importante para a sua carreira”. E foi, fui Secretário de Estado aqui na Assembleia Legislativa. Conversei à época com o Nelson Justus para saber e ele também me incentivou. Conversei com o Traiano que também me incentivou. Enfim, vamos conversando com aquelas pessoas que têm mais experiência e com os jovens que já vieram para cá também, que chegaram jovens, e fui conversando. Muitos, ao longo do período eleitoral, foram ficando pela estrada, porque não é fácil buscar a reeleição, porque nem todo mundo acompanha o que acontece aqui no trabalho. É mais fácil, às vezes, as pessoas pegarem e fazerem a crítica lá fora. Claro que é importante também a crítica, porque pela crítica crescemos, melhoramos. Esse que está chegando, aqui, o Elio Lino Rusch, trabalhamos muito, foi um grande Deputado. Ele foi líder da Oposição e eu fui vice-líder da Oposição, quando cheguei na Assembleia Legislativa. Hoje está completando 6.521 dias que estou aqui, 6.521 dias, 931 semanas, 217 meses. É bastante tempo para um cara limpador de chão ficar aqui nesta Casa, sim, pelo povo. Tenho a alegria de ter aprendido, de ter feito projetos, discutido e conseguido recursos aprovados no orçamento para mudar, melhorar a vida de muita gente. O Paraná, historicamente, teve sempre bons Governadores – quem for estudar vai saber –, e muitos deles passaram por esta Casa. E ao passar por esta Casa, aqui, naturalmente que aprende mais, tem mais capacidade até, no meu entender, de diálogo, de respeito às pessoas. Esta Casa ensina muito isto: diálogo e respeito às pessoas. Ninguém é mais do que ninguém. Tanto que aqui cada um de nós tem um voto, para qualquer situação é um só. Pode ter um monte de votos que fez na eleição, mais de 200 mil, como o Alexandre Curi, mas na hora de votar aqui ele só tem o dele para qualquer projeto. Fora daqui, quando é uma eleição, o povo também, cada um só tem um voto. Então, ninguém é mais do que ninguém. Talvez, a eleição, o processo eleitoral é o processo que mais mostra que as pessoas têm que se respeitar. Não importa o teu capital, o teu valor econômico, o teu imposto de renda, o que importa é a tua história, o que importa é a tua credibilidade. As pessoas ao mandarem vocês e eu que mandaram para cá também foi pela credibilidade, pela história. Tenho uma gratidão enorme às pessoas que me ajudaram. Quando vamos falando, falei do meu pai e da minha mãe, mas é bom lembrar também das pessoas que me ajudaram no início da minha vida pública. Nunca tive muitos prefeitos me apoiando, nunca tive. É difícil ter apoio de prefeitos. Na minha primeira eleição nenhum prefeito basicamente, quando eu consegui me eleger deputado. É difícil termos apoio de prefeito. Alguns aqui têm apoio de muitos prefeitos, mas eu não, sempre poucos. Ao Prefeito de Campo Mourão, hoje prefeito, na época quando me elegi não era, Prefeito Tauillo Tezelli, quero deixar um agradecimento, porque me ajudou sempre. Quero deixar um agradecimento depois a um prefeito e, em nome desses, agradecer a todos que talvez não cite aqui. O Renato Aldo foi Prefeito de Araruna, no início e depois me ajudou; o Marcos Lopes que foi Prefeito de Peabiru e depois me ajudou, em uma segunda eleição; depois outros prefeitos ao longo da história. Nesta reeleição minha, há dois anos, eu tinha o apoio de cinco prefeitos, que estavam bem firmes comigo, ali da minha região da Comcam, e mais dois prefeitos de fora da região da Comcam. Então, sete prefeitos. Fizemos 43 mil 431 votos nesta última eleição. Vejo deputados que chegaram no primeiro mandato, depois lutaram muito, se reelegeram e depois do segundo para o terceiro já não passaram. A eleição mais difícil é aquela de primeiro para o segundo, eu entendi. Veio depois essa onda também de rede social, mídia social, Internet, Facebook, e teve deputado que se elegeu só entre quatro paredes, nunca nem foi apertar a mão do povo, só com discurso aqui. Só que isso, no meu entender, parece que está passando essa fase. O povo está acordando um pouco.
Deputado Nelson Justus (UNIÃO): Vossa Excelência me concede um aparte, Deputado?
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Claro, na sequência, sim, Deputado Nelson. Porque para estar aqui tem que ter sensibilidade e sentimento, senso de compreensão das pessoas, tem que ter cheiro de povo; tem que compreender bem o que as pessoas cobram, do que as pessoas precisam. A Ciência mais importante, no meu entender, é esta aqui: a Ciência da Política. Por aqui se transformam vidas. Você pode ter o maior conhecimento, pode ser um grande médico, é importante, um grande advogado, é importante, um grande empresário, é importante, todos são importantes para a sociedade, mas as decisões são tomadas pela política. Então, boas pessoas na política, boas decisões. Boas decisões melhoram a vida de todos.
Deputado Marcelo Rangel (PSD): O senhor me permite um aparte também, Deputado Douglas?
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Claro, na sequência. Sim, já estou encerrando a minha parte. Então, quero deixar a minha gratidão a V.Ex.as, dizendo que todo este tempo que vivi aqui aprendi muito. Não sou um cara assim, um bom orador, às vezes me atrapalho um pouco, então acabo esquecendo, de repente tem alguma coisa que eu gostaria de falar. Mas cada rostinho que estou vendo aqui, dos que passaram por mim nesse período de cinco mandatos, aprendi muito. Vi grandes embates, chegamos a ficar, às vezes, até as duas horas da madrugada, mais do que isso, discutindo projetos na época que não tinha Internet, na época em que era muita coisa manual ainda. Esses relatórios que fazemos hoje tudo pelo computador, que ficamos sabendo da pauta com antecedência, na época não existia, era tudo manual, tinha que imprimir, era muito documento que tinha que ler. Hoje não mudou muito ao ponto na questão de ler, você tem que ler, mas é mais fácil, a informação chega mais rápido para todos nós. Marcelo Rangel, pegar o teu exemplo, você já foi Deputado, foi Prefeito, voltou a ser Deputado, foi Secretário de Estado e tantos outros. Então, aprendemos muito. Fui aqui da Oposição e fui da base de Governo também e nos dois momentos aprendi muito. Por isso que sempre respeito muito quem está falando, seja qual a posição que tenha, porque é o pensamento daquela pessoa. Às vezes, a pessoa está pensando de forma diferente do meu jeito de pensar. No meu entender, pode ser que até ela esteja errada, mas é um direito dela pensar daquele jeito e, de repente, agir até da forma que eu penso que seja diferente e errado, mas é um direito da pessoa fazer a fala. Por isso que chama de Parlamento, é um local para falar. As pessoas lá fora cobram falando: “Nossa, mas vocês ficam lá ouvindo, e daí um pessoal está falando e ninguém está escutando lá e tal”. Eu falei: “Depende de quem fala!”. Têm uns que falam e o povo escuta, aqui também têm uns que falam e as pessoas respeitam, têm outros que falam e ninguém escuta. Depende de quem fala! Então, estou muito feliz. Vencemos lá a eleição para Prefeito de Campo Mourão, agora, com o apoio do Deputado Márcio Nunes, que é um parceiro também, somos concorrentes a vida toda, mas teve uma eleição que ele me apoiou para Deputado, foi até o coordenador da minha campanha. A esposa dele, que é a Fátima, nós fizemos uma composição, a Vice, tivemos apoio do Governador. Teve gente… (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, pois não, o seu tempo encerrou, mas acho que aí tem Deputados que querem fazer aparte. Vou conceder, até porque é o seu último discurso e temos que ter compaixão de V.Ex.ª, que vai pegar uma Prefeitura por quatro anos. É duro, difícil, quase sem orçamento. Então, vamos lhe dar o tempo para concluir.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): O senhor foi Prefeito, o senhor sabe, é difícil ser Prefeito, e agora parece que está mais difícil ainda. Recurso sempre tem, mas sempre a coberta nunca consegue cobrir todo o corpo, sempre sobra uns pedaços no pé e tal. Começar pelo nosso Deputado, Presidente também, Nelson Justus, que pediu aparte primeiro.
Deputado Nelson Justus (UNIÃO): Olha, Deputado Douglas Fabrício, meu amigo, meu velho amigo, às vezes as pessoas podem ficar perguntando como é que ele conseguiu cinco mandatos consecutivos e se elege Prefeito de uma maneira extraordinária. Olhe, quem não conhece é só ter escutado um pouco da maneira brejeira e simples com que V.Ex.ª fala, porque fala com o coração. Vossa Excelência é um grande orador, sim, exatamente por isso, e uma grande pessoa por ser sincero como são as suas palavras. Por isso, eu fico muito contente em ter privado aqui da sua companhia e da sua amizade. Nós fomos vizinhos, fomos companheiros de gabinete, e tivemos uma convivência extraordinária. E você deixa saudades aqui, Douglas, porque as pessoas passam por aqui rapidamente, há realmente uma transformação em cada legislação, mas você é um que deixou a sua marca aqui, não só nas CPIs que presidiu, nas comissões que fez o mesmo, mas, principalmente, pela maneira com que trata todos os seus companheiros, com lealdade e sinceridade. Campo Mourão está de parabéns por ter escolhido um belo Prefeito para cuidar da sua cidade, e nós aqui perdemos, por pouco tempo, um bom companheiro, e sem dúvida nenhuma estaremos sempre torcendo para que você faça uma parte do que já fez aqui que Campo Mourão vai estar muito bem presenteada. Felicidades! Deus te proteja! E vida longa, Douglas! Um abraço.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Amém! Muito obrigado, Deputado Nelson Justus. Muito obrigado pelas palavras. Nós o admiramos, sabemos da sua história, da sua capacidade de enfrentar desafios não pequenos. Com toda a história que tem aqui dentro da Assembleia Legislativa, tenho certeza que muitos te respeitam muito, conhecem a força do seu trabalho aqui. Deputado Marcelo Rangel.
Deputado Marcelo Rangel (PSD): Olha, Deputado Douglas, sou uma pessoa bem emotiva e, também, sou muito saudosista. Hoje para mim é um dia diferente e marcante na minha vida pública, porque estou me despedindo da sua última exposição nessa tribuna que já fez história. Nós começamos pelo PPS, pelo 23, inclusive utilizando o seu número, o 23100, e trocando pelo jingle, e fizemos uma amizade fraternal, uma coisa realmente muito forte. Aqui éramos em poucos Deputados de Oposição, dava para contar nos dedos, e o Deputado Douglas era meu parceirão, todos os dias de discussões. Naquela época, quando se subia nessa tribuna toda a imprensa vinha para a frente porque a repercussão era muito grande, não se tinha as redes sociais tão fortes como nós temos hoje. Então, a Assembleia Legislativa era, sem dúvida nenhuma, extremamente forte no âmbito de repercussão. E você, como o Deputado Nelson Justus acabou de falar, aliás, também me emocionou porque ele era o nosso Presidente, assim como vi o Elio, parece que foi coisa de Deus fazer o Elio Lino Rusch vir a este Plenário nesta tarde. Nós tivemos bons momentos, talvez os melhores momentos das nossas vidas, mas fez com que você como Deputado, como ser humano, se engrandecesse a cada dia, Douglas, porque você sempre foi humilde, foi um cara muito gente boa, uma pessoa extremamente acessível, uma pessoa extremamente agradável, e um bom amigo, um grande amigo, que vou levar para sempre comigo todas as experiências e, principalmente, os ensinamentos que nós dois tivemos juntos na vida pública na Assembleia Legislativa. Eu desejo a você toda sorte do mundo, todo sucesso do mundo como Prefeito de Campo Mourão, e eu faço as mesmas palavras do Deputado Nelson Justus as minhas. Campo Mourão é uma cidade que merece os aplausos, os parabéns, por ter reconhecido em você uma grande liderança, e vai só vencer com o seu trabalho como gestor público, porque você é um grande homem. Parabéns, que Deus te acompanhe, Douglas.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Amém, Deputado Marcelo Rangel, muito obrigado. Deputada Cristina Silvestri, por favor.
Deputada Cristina Silvestri (PSDB): Douglas, nós temos uma amizade de família de muito tempo, e você sabe o carinho que nós temos por você, caminhamos muitos e muitos anos juntos no mesmo Partido, no PPS, depois na Federação, e eu tenho o maior carinho e respeito por você, e digo que nós vamos sentir muita falta de você aqui, mas que Campo Mourão vai ganhar um grande Prefeito. E eu sei o amor que você tem pela tua terra e que você vai fazer lá um grande trabalho, não tenho dúvida nenhuma disso. Desejo a você muito sucesso e que tenha o Espírito Santo te iluminando muito nessa tua caminhada, você é um amigo leal, um companheiro leal, e tenho certeza que você terá muito sucesso em Campo Mourão, e nós sentiremos aqui a tua falta.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Agradeço muito. Obrigado! Amém! Deus te abençoe. Gugu Bueno.
Deputado Gugu Bueno (PSD): Deputado Douglas, não tive o privilégio que o Deputado Marcelo teve de ter tantos anos de convívio com V.Ex.ª, mas nesses últimos anos que aqui estive, cheguei nesta Casa em 2020, então lá se vão quatro anos, foram suficientes para dizer que realmente é um privilégio estar no dia a dia ao seu lado, ter a sua companhia neste Plenário. Tenho a certeza absoluta que Campo Mourão, uma cidade tão importante para o Estado do Paraná, estará muito bem cuidada, muito bem conduzida na mão de V.Ex.ª. E espero que um dia toda essa história que V.Ex.ª relatou muito brevemente, resumindo a história da sua vida nessa tribuna, na sessão de hoje, possa se transformar em uma biografia, em um livro, porque com toda certeza esse livro serviria para inspirar muitos e muitos jovens sonhadores que, muitas vezes, na realidade do dia o sonho é muito distante, mas com muita determinação, dedicação, luta, acreditar no sonho, no trabalho, é possível, sim, realizar. E V.Ex.ª é um grande exemplo disso, realizou o sonho na vida pública, ocupou um mandato dado pelo povo do Paraná durante 20 anos, e a partir do ano que vem será Prefeito da vossa cidade. Parabéns pela sua história. Obrigado pelo companheirismo, pela lealdade e pelo voto. Obrigado, Deputado Douglas.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Eu que agradeço. Quero passar a palavra também para o Deputado Evandro, depois o Romanelli.
Deputado Evandro Araújo (PSD): Deputado Douglas, quero cumprimentá-lo, agradecer por esse tempo que estamos juntos. Eu aprendi com V.Ex.ª, uma pessoa quieta às vezes, mas que tem uma palavra sempre muito assertiva e serena, um homem sábio. O sábio é aquele que mais escuta do que fala, e V.Ex.ª é uma pessoa assim, uma pessoa de grande valor, já lhe acompanhava antes de ser Deputado nos discursos e posicionamentos e sei que V.Ex.ª estava querendo um novo desafio. Falávamos algumas vezes e V.Ex.ª falava assim: “Preciso ir para um novo momento”. Então, sucesso. Tenho certeza de que quem ganha é o povo de Campo Mourão. A Assembleia perde, os outros municípios um pouquinho, mas quem sabe seja um período passageiro. Campo Mourão com certeza ganha muito. Sucesso, parabéns e que Deus te abençoe.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Muito obrigado. Obrigado, Evandro. Obrigado mesmo, de coração. Deus abençoe. Amém pelas palavras. Deputado Romanelli.
Deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD): Deputado Douglas Fabrício, quero desejar muito sucesso, embora saiba que terá, pela forma determinada e corajosa que enfrenta os problemas. Governar uma cidade como Campo Mourão não é uma tarefa simples, é um desafio complexo, mas o seu preparo intelectual está à altura deste desafio. Nesses anos em que convivi com V.Ex.ª aqui nesta Casa aprendi muito. Aprendi pela sua forma de tratar os temas, sempre pontualmente e, ao mesmo tempo, com a profundidade que eles merecessem. E ao mesmo tempo, claro, é o convívio fraterno, um homem de palavra, que sempre cumpriu os compromissos que assumiu. Estivemos juntos na bancada do Governo, enfrentei-lhe como Deputado da Oposição e sempre tivemos uma relação extremamente fraterna e respeitosa. Ao mesmo tempo, fiquei muito feliz com a sua eleição para a Prefeitura de Campo Mourão. Desejo, claro, pelo menos dois bons mandatos como Prefeito de Campo Mourão! Sabemos que o desafio é amplo, mas conte conosco aqui na Assembleia Legislativa. Já me coloquei à disposição como Presidente da Comissão de Orçamento, para que possamos trabalhar atendendo os pleitos da Prefeitura de Campo Mourão e, certamente, as suas demandas serão bem acolhidas aqui nesta Casa. Por isso, sucesso, que Deus o ilumine, que faça uma ótima gestão, ao lado inclusive da nossa amiga Fátima Nunes, sua Vice-Prefeita eleita, que certamente comporão uma equipe de primeira linha. Então, conte conosco. Sucesso, vida longa e boa caminhada, Deputado!
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Muito obrigado, Deputado Romanelli. Obrigado pelas palavras. Muitos anos juntos aqui. Deputado Cobra e depois Deputado Do Carmo.
SR. PRESIDENTE (Deputado Delegado Jacovós – PL): A Mesa pede a brevidade de V.Ex.as, a pedido do Deputado Traiano, porque temos votações importantes.
Deputado Cobra Repórter (PSD): Senhor Presidente, hoje é um dia diferente, porque o Douglas Fabrício, que é uma pessoa extremamente culta e respeitoso, está deixando a Casa por um motivo muito importante, vai assumir a sua cidade, ganhou a eleição. Douglas, tenha toda a sorte do mundo! Aqui você deixou vários amigos, praticamente todos. Você é uma pessoa do bem, é um trabalhador, uma pessoa extremamente agradável e tenho certeza de que lá você vai fazer um excelente mandato. Saiba que aqui você está deixando vários amigos e é aquilo que falei esses dias: você não vai ter um Deputado, você vai ter vários Deputados, porque assim que você pedir para qualquer um aqui todos vão te estender a mão, pela pessoa que você é, pela seriedade, pela responsabilidade e por tudo aquilo que você plantou nesta Casa. Parabéns e boa sorte, meu amigo!
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Obrigado, Deputado Cobra. Parabéns também pelo trabalho aqui. Deputado Do Carmo.
Deputado Do Carmo (UNIÃO): Douglas, para não ser redundante, gostaria de fazer uso de todas as palavras que os Deputados disseram. Nós que somos desta nova safra política, posso dizer que convivi com V.Ex.ª por várias horas dentro de um avião, e todas as vezes em que estávamos lá citava vários acontecimentos e fatos e o senhor, com muita cautela, como sempre teve, dizia: “Calma, Do Carmo”. “Calma, Do Carmo”. Então, esse conselho e a forma com que o senhor conduz é uma inspiração e um exemplo para nós aqui na Assembleia. E com certeza Campo Mourão será bem representada. Então, que Deus abençoe o senhor nessa missão lá. E com certeza vai dar muito certo, porque o senhor está indo de coração para aquela cidade. Tenho certeza de que deixa um legado nesta Assembleia e eu disse, há pouco, para o senhor, em particular, que a história que o senhor construiu, sem ter um vínculo político ou um retrospecto político, é muito bonita. Que Deus abençoe o senhor lá!
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Muito obrigado, Deputado Do Carmo. Agradecer a todos os Deputados que se manifestaram e àqueles que não puderam se manifestar. Agradecer ao Deputado Jacovós, que preside a Sessão neste momento, fomos companheiros de partido ao longo desta história também, agradecer pela parceria que tivemos lá atrás. E quero deixar aqui, para encerrar as minhas palavras, um pedido a V.Ex.as, para fazermos no ano que vem, em fevereiro, que a Assembleia retoma os seus trabalhos, fazermos aquela Sessão que fazemos região por região… Deputado Líder, V.Ex.ª estava dando entrevista, agradecer muito a parceria, Hussein, que você teve conosco, ao longo desses anos. Aprendi muito contigo. Em termos de paciência, aprendi foi contigo. Vossa Excelência deu aula de paciência aqui para nós todos. Vou te dizer! Então a Sessão Itinerante…
Deputado Luís Corti (PSB): Douglas.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Quem?
Deputado Luís Corti (PSB): Quero lhe homenagear.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Só um minutinho. A Sessão Itinerante, Presidente Traiano, no ano que vem V.Ex.ª não vai ser Presidente, mas estará o Alexandre Curi, pedir para ele, deixar aqui o pedido para fazer em Campo Mourão, em fevereiro, quando vocês retomarem os trabalhos aqui. Esse é um pedido que faço para todos os Deputados, estarem presentes na Sessão Itinerante, que daí a nova diretoria, com o apoio da atual diretoria, vai marcar, para fazer lá em Campo Mourão, gostaria muito de recebê-los lá. Quero deixar aqui o agradecimento a todos que se manifestaram. De forma breve, agora, a palavra só para o Luís Corti, que pediu aqui.
Deputado Luís Corti (PSB): Quero lhe homenagear pontualmente pela estada da última vez neste período. Os que virão pela frente não estão sob nosso domínio, mas 18 anos aqui e agora daqui para governar uma cidade do tamanho e da qualidade de Campo Mourão merece uma homenagem especial. Venho lhe cumprimentar pela exitosa carreira. Ninguém está aqui por acaso e V.Ex.ª não sai daqui por acaso. Leve a nossa saudação, os nossos cumprimentos e o Paraná lhe deve. Parabéns e obrigado.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Deputado Luís Corti. Encerrando aqui, deixar um agradecimento ao Deputado Rubens Bueno, que também foi um grande parceiro, deixei por último para destacar, porque me ajudou muito, pela sua competência, pelo trabalho e também pelas suas orientações. Ao longo deste período, quando comecei dizia que tive o apoio do meu pai e da minha mãe, mas teve duas pessoas importantes que me ajudaram e que hoje já não estão mais entre nós. O Professor Jacób, muitos aqui devem conhecê-lo, que Deus o tenha. Ele foi um grande incentivador para eu entrar na política. E um grande Vereador que tinha, chamado Edson Battilani, que faleceu de Covid, que foi um grande Vereador que me ajudou muito na política. Então encerro as minhas palavras, Presidente. Obrigado pela oportunidade que V.Ex.ª me deu aqui. Desejo sucesso também nos seus futuros mandatos. Conte conosco. E todos aqui podem contar comigo, e conto com todos vocês para ajudarem a querida cidade de Campo Mourão, que é muito jovem ainda, tem só 77 anos. Então, preciso de muito apoio e tenho certeza de que V.Ex.as podem dar esse apoio. Independente da cor partidária e da preferência ideológica, ajudar as pessoas tenho certeza de que todos gostam e isso aqui tenho certeza de que todos fazem também. Então, muito obrigado. Deus abençoe a todos! E sucesso para vocês todos. Obrigado. (Aplausos.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Douglas, falo daqui usando da Presidência, mas como seu amigo pessoal, quem conhece a sua história de vida e também de parlamento estadual. Ao longo de todo esse tempo aqui estivemos juntos em muitas lutas travadas, com posições firmes, V.Ex.ª sempre foi um parlamentar convicto de tudo aqui que V.Ex.ª defende. Portanto, a sua carreira é uma carreira de sucesso. Não são as derrotas que nos fazem desistir, pelo contrário, elas é que alicerçam as futuras caminhadas. Vossa Excelência fez aqui um relato de duas eleições de que participou e isso só fortaleceu a sua imagem e a sua trajetória como homem público. E esta Casa vai sentir falta da sua estada aqui como Deputado. Sempre foi um parlamentar fidalgo, um parlamentar que jamais, em qualquer momento, fez agressão de ordem verbal a ninguém nesta Casa. Por aqui somos passageiros, meros passageiros, e muitas vezes as pessoas se esquecem da história de quem aqui esteve. Por isso quero, como Presidente, enaltecer o seu trabalho, dizer da alegria de vê-lo Prefeito de Campo Mourão, de uma cidade da envergadura como essa, e que merece ter um prefeito da qualidade como V.Ex.ª, com a bagagem e a experiência de um homem diferente de muitos que, às vezes, tentam vender algo que não é verdade. Vossa Excelência não nasceu com sapatinho de ouro, sofreu na estrada e é vencedor, e é por isso que devo aqui me render, nesta tarde, como Presidente, pela excelente convivência que tivemos. Conheço sua história de vida, sua trajetória, suas dificuldades, seus sofrimentos. Quantas e quantas vezes de forma confidente conversamos, sempre fortalecendo a nossa relação pessoal, nunca misturando as coisas, mesmo nos momentos mais difíceis. Por isso, quero lhe desejar uma profícua gestão, que V.Ex.ª possa chegar aquela Casa, à Prefeitura Municipal, como chegou, de cabeça erguida, com a certeza de que a sua população e a sua gente vai honrar-se do mandato que lhe conferiu. Parabéns, sucesso e que Deus lhe proteja.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Obrigado, Deputado Traiano, Presidente. Em todos os momentos, inclusive desses que V.Ex.ª citou aí, que realmente foram momentos difíceis que passei na minha vida, e V.Ex.ª também esteve ao meu lado. Então, muito obrigado. E, para encerrar, encerramos com a maior…
Deputado Ney Leprevost (UNIÃO): Um Aparte, Deputado Douglas, antes que o senhor encerre.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Pois não, Deputado Ney Leprevost.
Deputado Ney Leprevost (UNIÃO): Estava atendendo uma pessoa no meu gabinete, mas consegui ouvir o seu excelente pronunciamento e quero dar um testemunho aqui do seu trabalho nesta Casa. Nós entramos juntos aqui e lembro-me que, na época, o senhor, o Deputado Marcelo Rangel e eu fizemos muitos projetos em conjunto. Na época, como bem colocou o Deputado Marcelo Rangel, os pronunciamentos feitos pelos Parlamentares tinham uma imensa reprodução dos meios de comunicação. Nós éramos da Comissão de Saúde da Assembleia e eu lembro da sua atuação impecável na Comissão de Saúde, percorremos juntos o Paraná, visitando os Municípios, indo até os hospitais. Na época, o Governador era o Roberto Requião. Nós tínhamos uma independência em relação ao Governo do Estado, fazíamos uma espécie de oposição construtiva, mas muito corajosa, e o que realizamos juntos aqui na área de saúde naquela época foi fabuloso. Eu fiquei muito feliz, muito contente com a sua eleição para Prefeito de Campo Mourão. Sei que o senhor ama Campo Mourão como eu amo Curitiba e quero lhe desejar uma excelente gestão. Aliás, duas excelentes gestões de Prefeito em Campo Mourão. Conte sempre conosco aqui não só com a nossa amizade, mas também com o nosso trabalho na Assembleia, para ajudá-lo a realizar os sonhos que o senhor tem para as pessoas que moram no seu município. Parabéns, Deputado Douglas.
DEPUTADO DOUGLAS FABRÍCIO (CDN): Obrigado, Deputado Ney Leprevost, pelas palavras e obrigado pela ajuda na área da saúde, principalmente para Santa Casa de Campo Mourão, que na época fizemos várias audiências públicas como V.Ex.ª citou. Então, encerro minhas palavras aqui, deixando uma gratidão também ao maior patrimônio que temos, que é a nossa família, agradecendo os meus filhos, o Gabriel e o Fernando. Agradeço também à mãe deles, que é a Sandra. Um abraço a vocês todos. Obrigado. E aos deputados aqui, mais uma vez, minha gratidão. Deus abençoe vocês. Sucesso no trabalho de vocês, sucesso na condição política de vocês e tenho certeza que cada um aqui tem bom coração, bom trabalho, e quanto mais trabalha melhor vai ser para população do Paraná. E Campo Mourão está de braços abertos para receber também o trabalho de V.Ex.as e o apoio, principalmente na hora da discussão do orçamento público desta Casa. Não só desta Casa, como do Paraná. Obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Com a palavra Deputado Ricardo Arruda. Ah, acabei esquecendo. Deputada Ana Júlia, por favor.
DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Boa tarde, Deputados e Deputadas. Boa tarde, Presidente. Confesso a vocês que fiquei muito em dúvida se viria ou não usar esta tribuna e falar, mas depois de muito pensar decidi que não tem como não falar sobre o que está acontecendo hoje, no Estado do Paraná, que é a consulta pública para privatização de mais de 170 escolas e o quanto isso é absurdo. Uma privatização que vem de um projeto-piloto, que não presta conta, que não mostra resultado, que se nega a mostrar as suas contas para Assembleia Legislativa, para Secretaria de Educação, para o Tribunal de Contas, e não sabemos como eles investiram o dinheiro público, o dinheiro dos nossos impostos e o dinheiro que deveria ser investido na nossa educação. Um projeto que diz ser democrático e que a imprensa do Governo divulga como democrático, mas vem de uma consulta pública que escolhe quem pode votar; escolhe quem pode votar conforme o Secretário de Educação acha que o público vai votar favorável à proposta dele. É por isso que os estudantes, apesar de terem mais de 16 anos, apesar de poderem votar para Deputado, para Governador, para Prefeito e para Vereador, não podem votar na consulta pública sobre as suas escolas, não podem ter o direito, que é constitucional, e o direito que está no ECA, do exercício da atividade política, do exercício pleno da cidadania, para participar nas suas escolas. Tudo isso porque é considerado pela Secretaria de Educação que os estudantes vão votar contra o projeto dela. Veja que eleição democrática: você escolhe quem pode ou não votar conforme você acha que é a opinião. Uma votação tão democrática que, se não atingir o quórum, a Seed decide sozinha o resultado; tão democrática que se o resultado der “não” você repete a votação até que ele dê “sim”; tão democrático que é divulgado que os pais e responsáveis podem votar, mas quando chega lá o pai ou o responsável é só quem assinou a matrícula – só que se ele conta que vai votar “não”, mesmo que ele tenha assinado a matrícula, o nome dele não está na lista. Então, de democrático, de plural, de livre escolha, esse projeto não tem nada. O Governo tem gastado milhões e milhões para divulgar, para vazar dados de estudante, para mandar mensagem diretamente aos pais e, inclusive, deixando cédula de votação dentro da cabine de votação com o “X” marcado no “sim”. É muito triste, principalmente porque esse projeto tão democrático foi colocado em votação na última semana de aula, quando já não tem mais estudante nenhum nas escolas, quando os pais já não estão mais levando os estudantes nas escolas, e na realidade nem do ponto de vista do mérito e nem mesmo na burocracia esse projeto está certo. E sobre o mérito, tenho muita coisa para falar dele e falei nesta tribuna durante a votação, mas eu esperava a competência da Secretaria de Educação de pelo menos garantir a lisura desse processo na burocracia, mas isso não aconteceu. A Seed publicou um edital que ela estabelecia como iria acontecer a privatização, nela previa 15 lotes das escolas, onde as empresas se credenciariam conforme elas pudessem lidar com cada um daqueles lotes. A Seed abriu apenas um lote dos 15 – e olha que tem muita diferença geográfica de público, de estudante, de número de matrícula entre as escolas. Se essas empresas que se inscreveram para o primeiro lote são capazes de lidar com os outros 14 ninguém sabe, a Seed não abriu os outros lotes. A Seed colocou no seu edital que ia ser proibida a contratação cruzada, mas como a Seed não abriu os demais lotes, a contratação cruzada está permitida. A Seed vai contratar de forma cruzada as empresas para privatizar as nossas escolas, inclusive falaram que ia ser muito bom para os nossos empresários, que ia ser a livre concorrência, etc., mas só nove empresas se credenciaram. E veja que curioso: em todos os 15 lotes são as mesmas nove empresas, com as mesmas pontuações e classificação. A empresa, inclusive o Consórcio Salta, está em todos lotes em primeiro lugar, mesmo que a Seed só tenha aberto um lote de credenciamento. O que eu quero questionar é: o que justifica toda essa pressa? O que justifica a Secretaria de Educação fazer um processo completamente irregular e ilegal. O que justifica… (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Ana Júlia, por favor, um minuto para concluir.
DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): O que justifica a Seed, para tentar coibir a manifestação e a livre manifestação contrária, dizer que não pode ir com camiseta, dizer que não pode manifestar voto, mas a mesma Seed fecha os olhos quando a empresa Consórcio Salta, que está em primeiro lugar em todos os credenciamentos e é a principal cliente da Empresa João Panfleteiro, contrata gente para panfletar a favor do projeto na frente das escolas. O que justifica a Seed fechar seus olhos para esse tipo de comportamento? O que justifica a Seed abrir mão da prestação de contas de mais de R$ 12 milhões ao ano para cada escola? O que justifica essa falta de cuidado com o nosso dinheiro? O que justifica essa falta de cuidado com a educação pública? E mais, o que justifica o Estado do Paraná ter um Secretário de Educação que é covarde?… (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada, por favor, pode concluir.
DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Que prometeu que viria para esta Casa e não veio. Faz seis meses que o Secretário de Educação diz que vai vir aqui e não vem, porque é covarde, porque sabe que o que ele está fazendo é criminoso, que está vendendo as nossas escolas, que está vendendo a educação pública. E, olha, não estou aqui hoje nem para falar do mérito desse projeto, porque esperava que o Governo do Estado do Paraná fosse tratar com lisura pelo menos na burocracia, mas nem para isso fez. E dou um alerta para o Líder do Governo, para Bancada do Governo, que já em outro momento usaram e abusaram do dinheiro da educação pública e não deram retorno para os estudantes, e alerto que, talvez, o que estamos vivendo aqui agora da privatização das escolas pode ser a nova Operação Quadro Negro no Estado do Paraná, e isso é triste para todos os paranaenses… (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputada Ana Júlia, por favor, já excedeu seu tempo. Agora sim, Deputado Ricardo Arruda.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhor Presidente, demais colegas, Deputadas, Deputados, a todos que acompanham esta longa Sessão Plenária. Bom, primeiramente, acho muito interessante como o Deputado do PT sempre tem uma crítica a fazer ao que está dando certo. O Paraná considerado aqui a melhor avaliação de Ideb do Brasil. Impressionante que nunca estão contentes. Eles deveriam estar reclamando é do Governo Lula que vai cortar 5 bi da educação. Isso, sim, o Deputado do PT deveria estar reclamando lá, mas não, o pai dos pobres, o Lulinha paz e amor pode tudo, gente. Pode mentir, roubar, fazer o que quiser, ninguém reclama. A pior educação que teve no Brasil foi durante o Governo Lula e eles nunca falaram nada. Agora, corta 5 bi até o final do mandato, até 2030 vão ser 42 bi de corte na educação e ainda vem falar do Paraná. Todo mundo sabe que o projeto do Governo Parceiro da Escola é excelente. O que eles estão todos apavorados é que perderam o domínio da escola. Aí não pode praticar ideologia de gênero, não pode fazer greve, vai ter que trabalhar, só isso, e vai ser avaliado, coisa que hoje não é. Essa é a pura verdade. O outro Deputado do PT critica a polícia dia e noite aqui no Paraná. Ele espera um policial cometer um erro, pronto, faz a manchete geral. A polícia do Paraná acerta em 98%; quando erra, que qualquer profissional erra e deve ser punido o policial que errou, aí vem as críticas. Só queria dizer aqui uma informação que acho importante a respeito aqui da polícia do Paraná. Eu parabenizo muito a Polícia Militar e a Civil. O Paraná foi o Estado do Sul e Sudeste que mais reduziu as mortes violentas intencionais. Isso é trabalho sério da Polícia de realmente tratar o criminoso como tem que ser tratado, com seriedade e com rigor. Agora, tem gente que prefere defender o traficante, o bandido, do que defender o policial. Tem gente que acha que a polícia não pode atirar em bandido, ela pode levar tiro. Agora, o Ministro que o Lula colocou, o Lewandowski, está com um grande projeto de policial usar armas não letais. Olha que loucura! Vai usar estilingue, enquanto o traficante usa fuzil ponto 762, ponto 50, 556. Policial que se dane! Essa é a teoria do PT. O policial que se dane, porque ele pode morrer à vontade, a família dele não ter nada a ver, agora o bandido não pode morrer. Não pode morrer, até porque tem um pacto com o Governo Lula. Então, o crime organizado está muito bem escolado e apoiado pelo Governo da Esquerda. Agora vamos falar um pouquinho… Amanhã, na CCJ, deve ser colocado em votação um projeto de minha autoria que proíbe esse maldito banheiro neutro. Tem gente que é contra, não sei porque. A vida inteira tivemos dois tipos de banheiro: masculino e feminino. Ou não? Pergunte para os pais, avós, bisavós, pergunte para eles. Agora, a agenda woke,a esquedalha quer o quê? “Ah, não, mas tem que ter o banheiro para trans”. O cara toma banho olha lá que ele é homem, mas ele se vê uma mulher e ele quer usar o banheiro da mulher. Ora, tenha vergonha na cara! Use o banheiro do homem, feche a porta e não enche o saco! Ora, respeite! Aí não tem que incluir a minoria. Para incluir a minoria tem que excluir a maioria, porque nenhuma mulher aceita isso. Então, peço o apoio dos Deputados da CCJ que votem favorável, sim. Vamos defender os valores, vamos defender as mulheres, as famílias. Ora, vamos parar com mimimi, com palhaçada, com essa turminha aí que acorda de um jeito e amanhã acorda de outro jeito. Ora, tenha santa paciência. E tem outro projeto meu que proíbe esse tratamento hormonal para mudança de gênero em criança e adolescente, que é outra vergonha, que tem que acabar com isso. O adulto faça o que quiser da sua vida, põe hormônio, tira hormônio. Agora, não venham mexer com nossas crianças. Aqui no Paraná vocês vão perder, eu garanto. Não só aqui, o Trump já falou no discurso dele que vai acabar com toda essa palhaçada: ideologia de gênero, tratamento hormonal, banheiro neutro. Acabou nos Estados Unidos essa pouca vergonha. Vamos voltar ao normal, o que é saudável, o que todo pai e mãe quer realmente. Uma vida normal, não vida anormal. Estava fazendo uma avaliação rápida desse Governo do Lula. Governo irresponsável compromete o futuro do Brasil. Isso ninguém pode negar que é um Governo irresponsável, porque o dólar sobe, os juros crescem e a inflação dispara e o IBGE mente descaradamente. O IBGE hoje é uma grande fraude do PT, que está lá para mentir e mudar os números, tanto é que os funcionários de carreira estão fazendo de tudo para tirar o tal do Pochmann, Presidente que foi colocado pelo Lula, que é o cara que falsifica informação e informa tudo errado. A arrecadação aumenta cada vez mais. O Ministro “Taxad” aumentou todos os impostos, quer dizer, está sangrando o povo. Até remédios que o Bolsonaro tinha tirado está colocando lá, está taxando tudo. Aumentou e muito a arrecadação, porém, olha só, de janeiro a outubro, a arrecadação do Governo Federal somou 2,1 trilhões, 14,4% acima do mesmo período do ano passado, que ele já tinha aumentado. E está resolvendo a conta? Não. Porque a gastança do Governo com 39, 40 Ministérios é um absurdo, não há dinheiro que chegue. Está sangrando o povo e afundando o Brasil. Porém, essa gastança impede o equilíbrio nas contas públicas. Não tem como ter equilíbrio nas contas públicas gastando o que estão gastando. Olha só, pessoal, no acumulado do ano o rombo fiscal chega a 64,3 bilhões, 64 bilhões em um rombo fiscal e ninguém fala nada aqui. O pessoal do PT finge que nada está acontecendo, mas eles têm que criticar o Governo Ratinho Júnior. E o corte de gastos ficou só no discurso. O pacote da maldade do Haddad foi tímido e não vai cortar na carne não, vai cortar do mais pobre. Aqueles que recebem benefício, o BPC, que são idosos ou pessoas com tratamento de saúde, com problemas sérios de saúde, esses vão ter corte; o Bolsa Família vai ter corte. Os Ministérios não terão corte, a gastança da Janja não terá corte, não vai ter. Só vai tirar do mais carente, aquele que ele fala que defende. E esse pacote ridículo fez o dólar disparar para R$ 6,00, mais de R$ 6,00 já. E o resultado vem aí: aumento de juros. Então, D.na Gleisi Hoffmann para de falar besteira, fala que o Banco Central que está atrapalhando vocês e aumentando juro. Já foi dito: diminuam o gasto que os juros caem. Vocês não vão diminuir o gasto, o juro vai subir e vai prejudicar toda a economia do Brasil. Preparem-seem 2025. Você que pensa em fazer investimento, comprar carro, fazer financiamento, não faça, não faça que vocês vão ficar sem dinheiro. Esses caras vão quebrar o Brasil, mais do que já quebraram. E aquele bombonzinho que ele deu, o Haddad, que o PT está divulgando na mídia: “Ah, mas agora quem ganha até cinco salários-mínimos não vai pagar imposto.”Divulgaram em toda a imprensa. Só que não divulgaram que não será este ano, não será ano que vem e sei lá se vai ser em 2026. Então, você que está contente achando que ganha cinco salários-mínimos e que não vai pagar imposto, tenho dó de você, porque você vai pagar, sim. E se isso entrar realmente vai ser em 2026, no último ano do Governo Lula, o último para sempre, porque nunca mais esse lixo vai voltar a ser Presidente do Brasil, ou melhor, essa Esquerda vai ser varrida em 2026, como já foi nas eleições municipais, que o povo não aguenta mais, já deu o recado nas urnas. Daremos o recado em 2026, como foi dado nos Estados Unidos que a Direita também varreu a Esquerda, e aqui, no Brasil, não será diferente. Aí, se Deus quiser, faremos o Presidente, se Deus quiser o Presidente Bolsonaro, faremos o maior número de deputados federais e senadores. Aí poderemos também nomear o Presidente do Senado, vamos tirar o traidor, corrupto, mau-caráter do Rodrigo Pacheco, vamos pôr alguém sério, competente. E a primeira pauta, com certeza, será pautar o impeachment do ministro que se acha dono do Brasil... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Arruda, por favor, para concluir.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Para concluir, é isso. Prazo de validade do Xandão, dois anos. Vamos em frente defendendo o Brasil e que Deus abençoe o nosso Paraná e o nosso Brasil. Obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, Deputado Tercilio Turini.
DEPUTADO TERCILIO TURINI (MDB): Senhor Presidente, Sr.as Deputadas, Sr.s Deputados. Vou usar o Horário do MDB para falar sobre Londrina. Amanhã, dia 10 de dezembro, Deputada Cloara, Deputado Cobra, Londrina completa 90 anos, uma história linda, uma história extraordinária. Não conheço nenhuma região do mundo em que em um período tão curto, uma região toda, como o Norte do Paraná, o Norte Pioneiro, teve um desenvolvimento tão extraordinário. Vou aproveitar esses minutos para falar um pouquinho da nossa cidade, uma cidade maravilhosa, com sua gente guerreira, trabalhadora, alegre e cheia de vontade de fazer sempre o melhor. Ao completar 90 anos, Londrina segue cada vez mais forte e acolhedora, supera os desafios e briga muito pelas suas conquistas. São nove décadas de produção de riquezas, sem contrapartida merecida, em diversos momentos da história. Acolhedora desde o início da colonização, Londrina recebeu pessoas de vários países e de muitos locais do Brasil. A hospitalidade é uma marca que vem dos desbravadores e dos pioneiros, mesmo com todas as dificuldades de abrir as florestas e progredir. O primeiro verso do hino do município já define bem a realidade: “Londrina, cidade de braços abertos”. Sou testemunha disso. Cheguei com meus pais a Londrina quando tinha apenas três anos de idade. Devo toda a gratidão a essa terra por tudo que aqui conquistei: a educação, a família, os amigos, a formação de médico, o trabalho na UEL, no Hospital Universitário e a trajetória política em defesa da nossa cidade e região. Apesar da força econômica de Capital Mundial do Café que, por décadas, garantiu o lastro para o Brasil buscar recursos internacionais e, também, bancou muitas obras no Estado e aqui em Curitiba, Londrina precisou lutar muito pelo retorno em investimentos públicos. Quem viveu na década de 40, 50, 60 e 70, na região de Londrina, a época áurea do café, sabia que até o Governo Federal  usava os recursos da nossa região como garantia para empréstimos internacionais, para fazer obras em outros Estados Brasileiros. Então, a contribuição de Londrina e região para o desenvolvimento do País, o desenvolvimento do nosso Estado, inclusive aqui de Curitiba e outras regiões, foi extraordinária. Conquistas como a UEL, o Iapar, a Embrapa, a Embrapa Soja e outras estruturas, que contribuem pelo desenvolvimento do Norte do Paraná, exigiram firmeza nos embates. Londrina se consolidou como referência econômica e política na saúde e na educação, na cultura e em outras áreas, que asseguraram muitos avanços. É uma história de muita garra, de posicionamento, de enfrentamento, porque a concentração de investimento na capital e outras regiões foi muito desproporcional durante décadas. Nos tempos mais recentes, por exemplo, a comunidade teve de se mobilizar para garantir a duplicação da 445 e melhorar a ligação rodoviária entre Curitiba, Porto de Paranaguá e o Litoral. Ainda falta um trecho para completar a duplicação da 445. O Governador Ratinho Junior já se manifestou, já colocou recursos para que esse último trecho da PR-445 seja duplicado, porque realmente é uma obra extraordinária e prioritária para nossa região. Lembramos, ainda, outras ações fundamentais, como as duplicações da BR-369 e da PR-323, até a divisa com o Estado de São Paulo, que somente agora devem ser executadas. São obras estratégicas em infraestrutura que foram negadas a Londrina e região por muitas décadas, mas a título de desenvolvimento exigiram movimentos dos londrinenses. Depois de mais de 30 anos, Londrina tem a perspectiva de construção do Contorno Norte e do Contorno Leste, nas novas concessões das rodovias de pedágio do Paraná. Vai gerar desenvolvimento, vai preservar vida, vai ajudar na mobilidade urbana, vai fazer o descongestionamento de vias importantes da cidade de Londrina. Na comemoração, nessa comemoração de amanhã de 90 anos sinto orgulho em declarar: sou um pé-vermelho apaixonado por essa terra. Parabéns, Londrina! Vida longa! Obrigado, gente!
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, Deputado Professor Lemos.
[bookmark: _GoBack_Copia_1]DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, Sr.as Deputadas, quero cumprimentar todos e todas, ao tempo em que cumprimento toda a população que acompanha a nossa Sessão. Estamos também recebendo aqui lideranças do Estado que acompanham a Sessão, quero cumprimentá-los. Quero, mais uma vez, falar da decisão que o Governador tomou e esta Assembleia acabou ratificando, evidentemente com os votos contrários da Oposição, o que o Governo chama de Parceiro da Escola. Não concordamos que seja Parceiro da Escola o nome desse Programa, porque de parceiro da escola não tem absolutamente nada! A proposta do Governo é colocar um atravessador para ficar com parte do dinheiro que será repassado às escolas. Nossas escolas têm recebido dinheiro direto na conta da escola. Agora, a proposta é mandar o dinheiro para um empresário, que vai ficar com parte do dinheiro e a outra parte, que é dinheiro público, dinheiro da educação, vai aplicar, mas uma parte ele já vai colocar no bolso. Isto vai reduzir o dinheiro público, que é aplicado nas nossas escolas, porque o recurso, o montante, será o mesmo, mas uma parte vai gerar lucro para empresários. Vimos o edital que foi apresentado pelo Secretário de Educação, vimos quais empresas foram classificadas e uma delas, que é o Grupo Salta, tem como maior acionista o Lemann, aquele também grande acionista das Casas Americanas, que acompanhamos um escândalo grande no último período. Então, esse Grupo Salta, do Lemann, está em primeiro lugar em todos os 15 lotes que a Secretaria preparou para entregar as escolas ao mercado, a esses atravessadores. A propaganda que a Secretaria de Educação fez em vídeo, também escrita, colocou carros de som para circular nas comunidades escolares, como no caso de Prado Ferreira, também estimulou diretores de escolas e chefes de núcleos para produzirem vídeos e fazerem o convencimento da comunidade escolar de que ter um empresário dentro da escola, para ficar com parte do dinheiro da escola, é um bom negócio. Não deu certo nos Estados Unidos, começou lá atrás com Bill Clinton, avançou com o presidente que veio na sequência, mas no final do mandato ele já pôs o pé no freio e recuou. E coube, inclusive, ao Presidente eleito, agora, novamente, o Trump, dar um basta nisso e dizer não. Também lá na Inglaterra começou com a Margaret Thatcher, mas coube ao Tony Blair pôr um ponto final na entrega de escolas à sanha do mercado. Do mesmo jeito a Suécia recuou e o Governo foi a público pedir desculpa para a população pelo fiasco que foi. A Finlândia, que temos como um bom sistema de ensino no mundo, tentou colocar dinheiro na mão de empresários, o arrependimento foi grande e voltou atrás. A Suécia também voltou atrás. Então, é muito importante que observemos que esse modelo apresentado ao Paraná não deu certo em nenhum lugar do mundo, e sabemos que não dará certo aqui. E a lei aprovada no Estado do Paraná não está sendo respeitada, mesmo não concordando com a lei que foi aprovada aqui, votamos contra, mas a lei aprovada aqui vai dizer, no art. 6.º: “Antes da celebração do contrato, a proposta será submetida à consulta pública, à comunidade escolar atendida, que poderá decidir pela adesão ao programa”. O Decreto que o Secretário fez e colocou para o Governador assinar já extrapola, desrespeita a lei aprovada aqui. O Decreto vai dizer que tem que ter quórum mínimo daqueles e daquelas que poderiam votar. Está no art. 28 do Decreto que tem que ter maioria absoluta, que é 50% mais um dos que poderiam exercer o direito ao voto. E define quem pode votar: os responsáveis por alunos, os professores, os funcionários de escolas e os estudantes acima de 18 anos. Ora, alunos de 16, 17 anos já podem escolher até o Presidente da República, mas não poderão votar. Também aqui vai dizer que se não der quórum, a adesão ao programa será definida pela Seed, pela Secretaria de Educação. A lei não permite isto. Quando dissemos que o Decreto extrapolou, vários colegas Deputados disseram: “O Governo vai mudar o Decreto”. Não mudou! A APP foi à justiça, ganhou na justiça uma liminar. O Governo correu lá e derrubou a liminar, porque ele quer impor às comunidades que não derem quórum a privatização das escolas, passando por cima da lei, passando por cima da vontade da escola. Então, vejam, o que diz o Decreto? Diz que não dando quórum não pode abrir as urnas e os votos ali têm que ser eliminados. Aí oSecretário faz uma Resolução, que tem a assinatura dele, não mais do Governador, e diz que não vai mais obedecer ao Decreto, não vai eliminar os votos, vai guardar por cinco anos os votos, a urna, lá no Núcleo de Educação. A Resolução está diferente do Decreto; o Decreto está diferente da Lei. Isto é um absurdo! Fazendo todas essas manobras, indo para a justiça, o Governo, indo para cima do Tribunal de Contas, o Executivo, para tentar colocar atravessadores para ficar com parte do dinheiro da educação… (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Professor Lemos, um minuto para concluir.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Ele tem que ser um dinheiro aplicado conforme o art. 213 da Constituição Federal, que assegura que dinheiro público tem que ser aplicado só na educação pública. Pode ser aplicado também nas escolas que não têm fins lucrativos e essas instituições que não têm fins lucrativos, quando fecharem, têm que entregar o patrimônio dela para o Estado ou para uma outra instituição sem fins lucrativos para dar continuidade. Ora, empresário não é entidade sem fins lucrativos, vai ter lucro. Isso é inconstitucional! Mais do que inconstitucional, é imoral. Por isso, tem nossa posição contrária e solicitamos ao Governo que reveja esse ataque brutal à educação.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, Deputado Hussein.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, demais colegas. Gostaria da atenção de todas e todos aqui para uma manifestação importante, que alguns já sabem, outros talvez não. Eu quero dar uma salva de palmas para a nossa base, que represento aqui, e dizer que todos tiveram um papel importantíssimo e relevante, os líderes partidários, nós conversamos diariamente com os líderes, conversei com a Mesa, conversei com todos, relativamente a essa questão do projeto que tratava do ITCMD. Quero agradecer aos Vice-Líderes também, Gugu Bueno e Artagão, e dizer o seguinte: Prevaleceu o diálogo, prevaleceu a força desta Casa, prevaleceu o bom senso, prevaleceu a construção, prevaleceu o debate. E nós, autorizados pelo Governador Ratinho Júnior, nosso líder maior, subscrevemos um Substitutivo, que foi apresentado na CCJ, e quando eu apresentei, apresentei em nome de todos vocês que estão aqui que acompanham a nossa base. E o meu agradecimento a vocês. Esse Substitutivo prevê, e vai ser votado, a retirada do dispositivo que trata da progressividade do ITCMD. Então, está superado esse assunto, graças a Deus. Vários de vocês estavam recebendo mensagens de diversos segmentos, principalmente do nosso agro. Então, está superado tudo isso graças à força desta Casa, graças a cada Deputado e Deputada que está aqui lutando, se manifestando. Eu sei que tiveram vários Deputados que mandaram, inclusive, pessoalmente, para o Governador mensagens. Então, parabéns a todos vocês. A questão da Escola Parceira, eu estou com clima de Carnaval já, aliás, de Natal, Carnaval não chegou. Eu quero paz, eu quero alegria, quero bastante presente, e quero também que terminemos este mandato, este período, aliás, em um clima de respeito, de amizade, mas sempre podendo divergir, que é o papel desta Casa. Quando o Deputado Lemos fala da Escola Parceira parece que o Paraná inteiro faz parte desse projeto. Nós temos quase, prestem atenção, quase 3 mil escolas no Paraná, duas mil, setecentas e poucas, e 177 vão fazer parte desse projeto. O que vocês querem mais do que democracia? Três dias de votação. Três! Três dias de votação: sexta, sábado e segunda-feira. “Ah, mas choveu”. Ah, aí é com São Pedro, não é conosco. Mas três dias de votação para que as pessoas possam participar do processo. E se perder? Perdeu. O que vai fazer? Não é conosco, não é com a gente, não é com a Secretaria, e pode ser que socorra. Então, para que se precipitar, para que tomar medidas antecipadas. Vamos esperar o resultado. Nem se sabe o que vai acontecer. Então, quero dizer que é um projeto interessante, um projeto bom, e que vai ser colocado em prática no Paraná. O que temos de concreto até agora, Sr. Presidente, é que duas escolas tiveram esse projeto e estão andando muito bem. Se você for visitar essas duas escolas, você vai ver como elas estão indo bem. Renato Freitas, estou no clima de Natal, eu estou no clima de Natal, na boa. Só quero discordar de V.Ex.ª quando V.Ex.ª fala que nós aqui, nossa base, não valoriza a Polícia Militar porque vocês fizeram emendas. Com todo respeito, vocês fizeram emendas inconstitucionais. Nós não podemos aqui aumentar valor! Não podemos, Renato. Deputado Renato, desculpe. Nós não podemos. Cabe a nós ou votara favor ou votar contra, porque não é dado ao Poder Legislativo criar despesa para o Poder Executivo. É muito claro isso. É muito claro isso. Isso aqui todo mundo sabe, isso funciona em uma Câmara de Vereadores, funciona aqui e funciona no Congresso Nacional, mas respeito a posição de V.Ex.ª, cada qual tem o direito de pensar como deve pensar. Nós todos aqui respeitamos a nossa Polícia, valorizamos. Eu só acho que é preciso ter muito cuidado quando você fala que é a Polícia mais letal, porque você está falando da Polícia como um todo. Não, não é a Polícia mais letal, temos alguns poucos que quando agem de maneira errada passam pelo devido processo administrativo e vão responder, como muitos estão respondendo no Paraná. É isso. Ou vai fazer sem processo administrativo? Não tem, não tem como você punir alguém sem o devido processo legal. Isso vale em qualquer lugar, não só apenas aqui na Polícia. Quero comemorar o repasse do nosso Fecap, que é um fundo para calamidade pública, e esse fundo é importante ter vindo porque ele é muito ágil para repasse. O município de General Carneiro, lá no extremo Sul do Paraná, teve uma tragédia e morreu uma criança. Os pais estavam com as três crianças e uma escapou dos braços da mãe. Tragédia! Tragédia! E os estragos foram terríveis e o Paraná está investindo recursos, Deputado Lemos, na ordem de R$ 7 milhões, para uma recuperação emergencial. Para finalizar, quero dizer que estou muito preocupado, como muitos que estão aqui. Eu que sou de União da Vitória, a minha terra que nasci, já vivi lá a enchente de 83, que foi a maior da história;  vivi a enchente de 92; vivi a enchente de 2014; e vivi a enchente do último ano, que foi a terceira maior da história. Nós estamos todos preocupados. Afinal de contas, está chovendo no Paraná inteiro, aliás, não é só no Paraná, nos três Estados do Sul, e estamos preocupados com essa situação. Eu quero finalizar deixando um abraço a um grande amigo que pude conhecer aqui, Deputado Douglas Fabrício. Eu quero dizer para V.Ex.ª que perde esta Casa muito. Um homem equilibrado, um homem de bom senso, um homem leal, um homem de palavra, um homem prestativo, que aprendi a admirar durante todos esses anos. Por outro lado, ganha Campo Mourão. Tenho certeza que V.Ex.ª será um grande Prefeito, um Prefeito ativo, dedicado, zeloso pelo dinheiro público. Eu tenho certeza. Quero desejar ao senhor, do fundo do coração, muito êxito na sua administração, porque o senhor merece e Campo Mourão merece. Um forte abraço. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Último orador, Deputado Requião.
DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Senhor Presidente, meus caros colegas. Eleições e processos eleitorais atrapalhados e fora daquilo que prevê a regra do jogo, e não é só o Parceiro da Escola, parece que este é um tema recorrente esta semana, inclusive aqui na Casa. Eu acho que ganhar e perder votações, como diz o meu amigo Arilson, é do jogo, mas, Deputado Fabio, Deputado Guerra, meus outros amigos aqui, o Deputado Renato, que vai estar na CCJ, Ana Júlia, nós vamos antecipar. E qual o motivo da antecipação? Eu não sei, vocês não sabem, ninguém sabe, simplesmente vamos antecipar. E daí eu pergunto aos senhores: Todo mundo aqui participou das últimas eleições municipais, 60% dos Vereadores do Paraná foram substituídos, Deputada Cloara, uma renovação de 60% em média nas Câmaras de Vereadores. É um recado muito claro de que a população tem acompanhado a tal da política e não tem gostado. Não gostam da politicagem, não gostam dos acordos, não gostam de se eleger o Fulano, o Beltrano ou a Ciclana com um discurso e esse discurso ser lançados às favas após a posse. A Assembleia Legislativa do Paraná, em teoria a Casa de Leis do Paraná, a Casa Fiscalizadora do Paraná, massageia as suas próprias regras buscando interesses imediatos, por vezes do Palácio Iguaçu, por vezes do TJ, do Tribunal de Contas, do Ministério Público, e por vezes da própria Casa. Acho que uma Comissão tem por dever escolher o seu Presidente, seja ele quem quer que seja, e que os seus membros tenham o direito de colocar os seus nomes para concorrer a essa eleição da forma mais natural das coisas, como prevê o Regimento, como prevê o jogo, mas, de repente, temos antecipações, pressões, ligações, conversas de corredor e tudo é feito no corre, na correria. É assim com o Parceiro da Escola, foi assim com a concessão das nossas rodovias paranaenses para o pedágio, foi assim com a venda da Copel e tem sido assim corriqueiramente. E sempre que reclamo, Deputado Hussein, a resposta é: “Mas, sempre foi assim”. Pois é, mas não precisa ser sempre assim! Podemos e devemos ser exemplo. Acho que se temos um Regimento e esse Regimento não é claro, como Deputados e representantes do Poder Legislativo, poderíamos sentar e fazer um Regimento exemplar, claro, objetivo, sem espaço para interpretações dúbias, mas aí aqueles que gostam do sempre foi assim ficariam de mãos atadas, tendo que respeitar o processo criado por nós Deputados. Regimes de urgência, comissões gerais, o tratorzinho do Palácio Iguaçu, tudo isso depõe contra a democracia e depõe contra a Casa. Alterações de Regimento, readequações de redações, eleições antecipadas, votações atropeladas, não é isso que o povo do Paraná, no meu entendimento, espera de nós. Não é a pressão dos prédios ao lado querendo fazer a sua vontade, atropelando o devido processo legislativo que deve imperar. Chegamos ao final do ano e o Deputado Hussein está esperançoso para o Natal. Eu também estava, Deputado Hussein, porque sempre esperamos o melhor, por mudanças positivas. Mas, assusta-me que, no atropelo das coisas, muita gente fique calada. Teve gente que foi até lá atrás, deu coletiva, fez imprensa, fez post, falou, bradou, bateu no peito e, uma ou duas ligações, acabou! Que telefone poderoso temos por aí! Mas, ainda tenho esperanças! Tenho esperanças que cada um de nós possa fazer valer os votos que nos foram confiados para fazer o certo, jogar, como dizia um profeta, dentro das quatro linhas. Mas, essas linhas são tão tortas na política nacional e na política paranaenses que, às vezes, parece que estamos dentro de um octágono em vez de um campo com as linhas demarcadas. Ou talvez uma pintura abstrata de uma criança de três ou quatro anos! Porque as regras mudam conforme mudam os interesses e esta fluidez é perigosa para a democracia e depõe contra o papel desta Casa como Casa de Leis. É este o meu desabafo hoje, meus colegas, na esperança de que a próxima Mesa seja diferente. E faço parte desta Mesa e estou cobrando aqui esta diferença, mas me assusta que vários dos meus colegas do próximo biênio estão silentes, calados, quietinhos. Almejam cargos maiores, almejam reeleições, almejam colocar o seu nome para disputas maiores, mas na hora em que o povo do Paraná pergunta: “E aí?” E aí, pergunto eu. Calados. Qual é a posicionamento desta Casa sobre as regras a serem seguidas e a transparência do processo. É esta a inflexão de hoje. Obrigado, Senhores!
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Requião, até para sua lembrança, talvez V.Ex.ª não estivesse aqui, mas gostaria de lembrá-lo de que o episódio ou o instrumento comissão geral foi esta Mesa e esta Presidência que acabou nesta Casa. É bom que o senhor lembre também! Aliás, o senhor fala em transparência, acabamos de receber o selo diamante, a melhor e maior instituição do Estado do Paraná, que superou o Governo, o Tribunal de Justiça, o Ministério Público e o Tribunal de Contas. Esta Assembleia é exemplo em transparência, é a quarta Assembleia do Brasil em transparência. Portanto, cai por terra toda e qualquer manifestação. Outrossim é bom que lembre: não se fabrica Regimento, o Regimento é feito por um colegiado. Portanto, quando levantam suspeições em relação àquilo que está para acontecer, talvez não conheçam o Regimento Interno no seu art. 36, XX, que estabelece claramente que todas as Comissões terão o prazo de cinco dias, após a eleição da Mesa Executiva. Artigo 73 do Regimento Interno: “Após o anúncio e o comunicado pela Mesa, após a indicação dos Sr.s Deputados, a Mesa estabelece o prazo regimental para a eleição não apenas de uma Comissão, de todas as Comissões Permanentes”. Então, é importante que conheçam e leiam o Regimento Interno antes de fazer qualquer manifestação sobre este tema, porque se há uma coisa que esta Mesa… Podem falar o que quiserem do Presidente, sempre agi como um magistrado. A própria Oposição sabe disso. Nunca rasguei o Regimento Interno desta Casa, fui cumpridor fiel. Portanto, o fato de dizer que a urna, a população vai cobrar, apanhei do seu pai aqui 12 anos e estou Deputado há nove mandatos, portanto nada me assusta. Passamos à Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA.
[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano (PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Alisson Wandscheer (SD), Ana Júlia (PT), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Batatinha (MDB), Bazana (PSD), Cantora Mara Lima (REP), Cloara Pinheiro (PSD), Cobra Repórter (PSD), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Jacovós (PL), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Denian Couto (PODE), Do Carmo (UNIÃO), Douglas Fabrício (CDN), Evandro Araújo (PSD), Fabio Oliveira (PODE), Flavia Franscischini (UNIÃO), Gilberto Ribeiro (PL), Gugu Bueno (PSD), Hussein Bakri (PSD), Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PSDB), Marcelo Rangel (PSD), Márcia Huçulak (PSD), Marcio Pacheco (REP), Maria Victória (PP), Marli Paulino (SD), Matheus Vermelho (UNIÃO); Moacyr Fadel (PSD), Nelson Justus (UNIÃO), Ney Leprevost (UNIÃO), Paulo Gomes (PP), Professor Lemos (PT), Renato Freitas (PT), Requião Filho (PT), Ricardo Arruda (PL), Samuel Dantas (SD), Soldado Adriano José (PP), Tercílio Turini (PSD), e Thiago Buhrer (UNIÃO) (48 Parlamentares); Deputados ausentes com justificativa: Luciana Rafagnin (PT), (Req. 2951 – Art.97§ 4.º do Regimento interno) (1 parlamentar) Deputados ausentes sem justificativa: Doutor Antenor (PT), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Marcel Micheletto (PL),   e Tiago Amaral (PSD) (5 Parlamentares).]
Projetos que necessitam de Apoiamento.
Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 747/2024, do Deputado Alexandre Amaro, que dispõe sobre a distribuição de quaisquer animais vivos, a título de brinde, promoção ou sorteio, em eventos públicos, privados e congêneres; Autuado sob o n.º 748/2024, do Deputado Alisson Wandscheer, que concede o título de utilidade pública ao Reduto Cuidados Pelo Amor, com sede no município de Fazenda Rio Grande; Autuado sob o n.º 749/2024, do Deputado Denian Couto, que concede o título de utilidade pública ao Grupo Escoteiro Dom Orione – 112/PR, com sede em Curitiba; Autuado sob o n.º 750/2024, da Deputada Marli Paulino, que concede o título de utilidade pública à Associação de Mulheres e Meio Ambiente, com sede no município de Pinhais; Autuado sob o n.º 751/2024, do Deputado Samuel Dantas, que concede o título de utilidade pública ao Instituto de Desenvolvimento Social e Profissional – IDESP, com sede no município de Fazenda Rio Grande; Autuado sob o n.º 752/2024, do Deputado Alexandre Curi, que concede o título de utilidade pública à Associação das Indústrias de Confecções e do Vestuário de Cianorte – ASCONVESTE, com sede no município de Cianorte. Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Apoiados.
Passamos aos Itens da pauta.
Temos quatro Redações Finais.
(Procedeu-se à votação simbólica e em bloco das Redações Finais.)
ITEM 1 – Redação final do Projeto de Lei n.º 805/2023, de autoria do Deputado Nelson Justus, que concede o Título de Capital da Banana ao Município de Guaratuba.
ITEM 2 – Redação final do Projeto de Lei n.º 211/2024, de autoria do Deputado Douglas Fabrício, que insere no calendário oficial de eventos turísticos do Paraná o “Campo Mourão Cidade Natal”.
ITEM 3 - Redação final do Projeto de Lei n.º 284/2024, de autoria do Deputado Marcel Micheletto, que denomina Ernesto Rayzel Ramos o trecho da rodovia Pr–467 com o entrocamento da Pr–182, até a rotatória da Avenida Egydio Geronymo Munaretto, no Município de Toledo.
ITEM 4 – Redação final do Projeto de Lei n.º 292/2024, de autoria do Deputado Dr. Antenor, que institui no âmbito do Estado do Paraná a Campanha Permanente de orientação, conscientização, prevenção e combate ao mosquito Aedes Aegypti na rede pública estadual de ensino e dá outras providências.
Deputados que aprovam permaneçam como estão. Aprovados.
ITEM 5 – 3.ª Discussão do Projeto de Lei Complementar n.º 4/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 6/2024, que altera as Leis Complementares n.° 103, de 15 de março de 2004, que dispõe sobre o plano de carreira do professor da Rede Estadual de Educação Básica do Paraná, e n.° 242, de 17 de dezembro de 2021, que altera as Leis Complementares n° 103, de 14 de março de 2004, e n.° 123, de 9 de setembro de 2008. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Finanças e Tributação e Comissão de Educação. Emenda de plenário com parecer da CCJ. Apreciar neste turno emenda em segunda discussão. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhor Presidente, enquanto os Deputados votam, quero anunciar a presença do ex-vereador de Palmas, Moacir de França, e de sua filha, Dr.ª Amanda de França, médica, colega da Eduarda Corti, também médica. Sejam ambos bem-vindos.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhores Deputados que ainda não votaram, que compõem a nossa base, o voto é “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Estou encerrando a votação, Sr.s Deputados. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo Gomes, Professor Lemos, Renato Freitas, Requião Filho, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (40 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Ana Julia, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Ney Leprevost, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José e Tiago Amaral (14 Deputados).] Com 40 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei Complementar n.º 4/2024.
ITEM 6 – 3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 196/2021, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 31/2021, que altera dispositivos da Lei Estadual n.° 1.943, de 23 de junho de 1954, que dispõe sobre o código da Policia Militar do Estado. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Finanças e Tributação e Comissão de Segurança Pública. Substitutivo geral do Poder Executivo. Apreciar neste turno substitutivo geral aprovado em segunda discussão. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. Pessoal, é um projeto importante. O voto é “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Quero comunicar aos Sr.s Deputados e Deputadas que, conforme alinhamento aqui na Mesa, e peço para que ninguém mais apresente ou sugira para incluir na pauta Projetos, vamos encerrar as votações na quarta-feira.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Só confirmando, Sr. Presidente, por gentileza. Amanhã a Sessão será às 9h30?
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Amanhã e quarta às 9h30.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Mabel, ainda seu voto pendente. Deputados Tito, Do Carmo.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Soldado Adriano, onde o senhor está para votar?
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Soldado Adriano José está trabalhando. Delegado Tito.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Presidente, pela ordem. Não estou conseguindo votar.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não. Voto “sim”?
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Voto “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Denian Couto, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes, Professor Lemos, Renato Freitas, Requião Filho, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (40 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Del. Tito Barichello, Do Carmo, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José e Tiago Amaral (14 Deputados).] Com 40 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o substitutivo geral. Quarenta e um votos, com o voto do Deputado Delegado Tito. (O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, registra em Ata o voto favorável do Deputado Do Carmo.)
DEPUTADO DO CARMO (UNIÃO): Presidente, registre o meu voto, por gentileza.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Com o do Deputado Do Carmo, 42 votos.
ITEM 7 – 3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 662/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 73/2024, que dispõe sobre normas gerais para o licenciamento ambiental no Estado do Paraná e dá outras providências. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Ecologia, Meio Ambiente e Proteção aos Animais. Parecer favorável as emendas n.os 4, 6, 7, 8, 9, 11, 13, 14, 15, 17, 18, 20, 22, 26, 32, 34, 35, 37, 38, 40 e 47 e contrário às emendas nos 1, 2, 3, 5, 10, 12, 16, 19, 21, 23, 24, 25, 27, 29, 30, 31, 33, 36, 39, 41, 42, 43, 44, 45 e 46, na forma da subemenda substitutiva geral ao projeto. Apreciar neste turno subemenda substitutiva geral aprovada em segunda discussão. Em discussão. Em votação. Votando.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pedimos o voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição pede voto “não”.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Presidente Traiano, questão de ordem. É importante fazermos um comentário, porque o Deputado Romanelli me passou um vídeo que ele fez uma entrevista aqui. Quero, em meu nome, me solidarizar com o Deputado Romanelli pela indignação que ele está passando neste momento difícil da queda do Clube Athletico Paranaense para 2.ª Divisão. Momento difícil, mas tenho certeza de que ele vai saber administrar e superar isso aí.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): As derrotas sempre nos ensinam.
SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Alexandre Curi – PSD): Vossa Excelência tem muita experiência nisso.
DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Senhor Presidente, na verdade o Deputado Anibelli está preocupado, como todos os torcedores do Coxa, porque, claro, nós do Furacão não esperávamos cair para 2.ª Divisão depois de ter conquistado duas Copas Sul-Americanas, uma Copa do Brasil, disputar a final da Libertadores, mas, enfim, faz parte do jogo. O que ele está preocupado é que são quatro vagas de ascenso para 2025, e ele já sabe agora que só vão ter três vagas para disputar, porque uma obviamente vai ser a nossa.
DEPUTADO ARTAGÃO JÚNIOR (PSD): Senhor Presidente, pela ordem, por gentileza.
DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Fora, Deputado Anibelli…
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Furacão na 2.ª é ventania agora!
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Por favor, deputado, nós temos 28 Itens na pauta.
DEPUTADO ARTAGÃO JÚNIOR (PSD): Quero trazer aqui a preocupação ou na verdade a afirmação: Nós estamos vivendo um momento de instabilidade climática. Tem várias rodovias aí que estão já interditadas e nós recebemos a comunicação há pouco do Sistema Meteorológico do Paraná, a confirmação de que nesta segunda-feira nós teríamos furacão na segunda. Portanto, aqui o nosso alerta e a nossa preocupação a todos…
SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Alexandre Curi – PSD): Vai defender o Batel lá!
DEPUTADO ARTAGÃO JÚNIOR (PSD): E a certeza de que o Alexandre…
DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): E o Batel é rubro-negro…
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Alexandre Curi, seu voto. O furacão passou em Inácio Martins, tanto é que o meu carro entrou em um banhado e fundiu o motor. Parou em Inácio Martins, o furacão passou por lá. Deputado Alexandre, seu voto. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (39 Deputados); Votaram Não: Ana Julia, Arilson Chiorato, Professor Lemos, Renato Freitas e Requião Filho (5 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes e Tiago Amaral (10 Deputados).] Com 30 votos favoráveis e 5 votos contrários, está aprovado o substitutivo geral...
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Trinta e nove, Presidente. O senhor falou 30!
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Trinta e nove? Eu li 30 aqui. Deixa eu checar a informação. Volta aí, por favor. Ou o nove estava meio esquisito aqui. Vossa Excelência merece fé pública. Vou confiar em V.Ex.ª.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Não, é que apareceu ali, pode estar errado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Ok. É isso?
DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Presidente, é 39 a 5.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não, Com 39 votos favoráveis e 5 votos contrários, está aprovado o substitutivo geral.
ITEM 8 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 11/2020, de autoria do Deputado Requião Filho, que regulamenta o funcionamento das casas de apoio e estabelece direitos mínimos para pacientes atendidos por referidas instituições. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Saúde Pública e Comissão de Direitos Humanos e da Cidadania. Substitutivo geral da CCJ. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim” ao projeto do Deputado Requião.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Registro a presença na Casa do Prefeito de Palmital, Ney de Souza, e do Prefeito eleito, Sr. Roberto Rossi, por solicitação do Deputado Guerra e Cristina Silvestri. Sejam bem-vindos.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pela ordem, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela ordem, Deputado Hussein.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Quero comunicar aos nossos Deputados e Deputadas que amanhã, às 15 horas, no Salão de Atos do 2.º andar do Palácio, estará sendo realizada uma cerimônia de liberação de R$ 502 milhões na área da saúde, motivo pela qual a sessão será pela manhã. Então, o convite está feito e será às 15 horas, no Salão de Atos, todos e todas estão convidados.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputados Alexandre Curi, Alisson, Ana Júlia, Arilson, Batatinha, Douglas, Gugu Bueno.
DEPUTADO MATHEUS VERMELHO (PP): Senhor Presidente, questão de ordem. Tenho aqui em cima da bancada Dezembro Laranja, mês de prevenção do câncer de pele, de qual já sofri também, já tive que passar, e digo para o senhor que tem um rapaz aqui que acho que deve ser o filho do Anibelli atrás desse papel aqui. Deve ser filho dele, acho. Veja o que V.Ex.ª vê aí.
DEPUTADO DENIAN COUTO (PODE): Pela ordem, Sr. Presidente. Registrar a presença nesta Casa do Vice-Prefeito de Lobato, Kasu, e o Secretário Municipal do Planejamento, Odair.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Sejam bem-vindos. Deputado Ney Leprevost, Paulo Gomes, Ricardo Arruda e Renato Freitas, ainda os votos pendentes. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (43 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas e Tiago Amaral (11 Deputados).] Com 43 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o substitutivo geral.
ITEM 9 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 520/2021, de autoria dos Deputados Gilson de Souza, Anibelli Neto e Marcia Huçulak (anexo o Projeto de Lei n.º 675/23, dos Deputados Do Carmo e Alexandre Curi), que reconhece os portadores de fibromialgia como pessoas com deficiência no âmbito do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Saúde Pública. Em discussão o projeto. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Adão Litro, seu voto, por favor. Deputado Batatinha, Cloara, Delegado Jacovós, Denian Couto, Do Carmo, Luís Corti, Romanelli. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (43 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas e Tiago Amaral (11 Deputados).] Com 43 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 520/2021.
ITEM 10 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 72/2022, de autoria do Deputado Douglas Fabrício, que dispõe sobre as diretrizes para a organização da atenção integral e humanizada à mulher e ao recém-nascido no alojamento conjunto no Estado do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher e Comissão de Saúde Pública. Substitutivo geral da CCJ. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputados Anibelli, Barichello, Denian Couto, Corti, Luiz Fernando Guerra, Professor Lemos. Deputado Corti, por favor, seu voto. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Anibelli Neto, Cantora Mara Lima, Del. Tito Barichello, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas e Tiago Amaral (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 72/2022.
ITEM 11 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 551/2024, de autoria do Deputado Gugu Bueno, que denomina Professora Andreia Neres dos Santos a Escola Estadual que especifica, localizada no município de Cascavel. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Educação. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pessoal que não votou ainda é voto “sim”, pessoal. Não temos voto suficiente ainda. Está chegando.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputados Adão Litro, Alisson Wandscheer, por favor, seus votos. Artagão, Batatinha, Luís Corti. Tem 28 Itens na pauta, Sr.s Deputados. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (40 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Professor Lemos, Renato Freitas, Requião Filho e Tiago Amaral (14 Deputados).] Com 40 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 551/2024.
ITEM 12 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 660/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 69/2024, que institui bolsa-auxílio aos candidatos aprovados em concurso público para provimento na carreira do quadro próprio da Polícia Penal do Estado do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Finanças e Tributação. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Batatinha, votando, por favor. Deputada Cristina, Deputado Luís Corti. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Requião Filho e Tiago Amaral (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 660/2024.
ITEM 13 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 683/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 74/2024, que altera a Lei n.° 17.430, de 20 de dezembro de 2012, que estabelece a estrutura de funções privativas transitórias da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística e suas vinculadas e da Secretaria de Estado das Cidades e suas vinculadas e dá outras providências. Parecer favorável da CCJ. Regime de urgência. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”.
DEPUTADA FLÁVIA FRANCISCHINI (UNIÃO): Presidente, meu voto é “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Corti, seu voto. Maria Victoria, por favor. Flávia Francischini. Soldado Adriano José. Quem não está conseguindo votar?
DEPUTADA FLÁVIA FRANCISCHINI (UNIÃO): Eu.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não, Deputada Flávia, seu voto é “sim”?
DEPUTADA FLÁVIA FRANCISCHINI (UNIÃO): Isso.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (42 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Flavia Francischini, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas e Tiago Amaral (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 683/2024. Quarenta e três votos, com o voto da Deputada Flávia Francischini.
ITEM 14 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 701/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 79/2024, que autoriza o Estado do Paraná a realizar operação de aumento do capital social das Centrais de Abastecimento do Paraná S.A, nas condições e até o valor que especifica. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Finanças e Tributação e Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural. Vamos submeter ao voto o projeto, ressalvada a emenda. Em discussão o projeto. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Douglas, votando. Fabio Oliveira, Luiz Fernando Guerra, Moacyr Fadel, Soldado Adriano. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (42 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Ana Julia, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Requião Filho e Tiago Amaral (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 701/2024.
Vamos submeter ao voto a Emenda. Em discussão a Emenda.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”, por favor.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votando.
DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhor Líder, permita-me encaminhar o voto favorável à emenda, porque é uma resolução fenomenal para o sistema de abastecimento do Paraná. Esta emenda vai garantir efetividade ao abastecimento do Estado do Paraná. Cumprimentos especiais. Voto "sim".
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim” à emenda aos colegas que ainda não votaram, inclusive o senhor, Corti. O Evandro, o Fabio, o Artagão.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Fadel, por favor, seu voto. Votou já. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (42 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas, Requião Filho e Tiago Amaral (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovada a emenda.
[bookmark: _GoBack]ITEM 15 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 714/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 82/2024, que institui o Corpo de Militares Temporários. Parecer favorável da CCJ. Regime de urgência. (Sobre o Projeto: Emenda de Plenário n.º 1, dos Deputados Tiago Amaral, Márcio Pacheco, Luiz Cláudio Romanelli, Flávia Francischini, Anibelli Neto, Gilberto Ribeiro, Batatinha, Hussein Bakri, Gugu Bueno, Alexandre Amaro, Delegado Tito Barichello, Márcia Huçulak e Cloara Pinheiro.) O Projeto recebeu Emenda e retorna à CCJ.
ITEM 16 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 728/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 83/2024, que cria, no âmbito da Procuradoria-Geral do Estado, vinte cargos comissionados executivos. Regime de urgência. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (39 Deputados); Votaram Não: Arilson Chiorato, Professor Lemos, Renato Freitas e Requião Filho (4 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes e Tiago Amaral (11 Deputados).] Com 39 votos favoráveis e 4 votos contrários, está aprovado o Projeto de Lei n.º 728/2024. (O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, registra em Ata o voto contrário da Deputada Ana Júlia, ao invés do voto favorável registrado no aplicativo de votações.)
DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Presidente, gostaria de corrigir meu voto para “não”, fazendo um favor, para constar em Ata.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Será registrado em Ata. Trinta e nove “sim”, 4 “não”, mais o voto da Deputada, que será corrigido em Ata, “não” da Deputada Ana Júlia. Está aprovado o projeto.
ITEM 17 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 731/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 86/2024, que altera a Lei n.° 7.811, de 29 de dezembro de 1983, que transforma o departamento de trânsito em autarquia. Regime de urgência. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
DEPUTADO GUGU BUENO (PSD): Senhor Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Gugu.
DEPUTADO GUGU BUENO (PSD): Só para avisar aos senhores membros da Comissão de Obras que, ainda após a Sessão, teremos uma reunião da Comissão de Obras para fazer a sabatina do indicado do Sr. Governador para uma das diretorias da Agepar. Então, acabando a Sessão Extraordinária, ainda teremos uma reunião da Comissão de Obras.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Estou encerrando a votação. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Artagão Junior, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (36 Deputados); Votaram Não: Ana Julia, Arilson Chiorato, Professor Lemos e Requião Filho (4 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas e Tiago Amaral (14 Deputados).] Com 36 votos favoráveis e 4 votos contrários, está aprovado o Projeto de Lei n.º 731/2024.
ITEM 18 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei Complementar n.º 13/2024, de autoria da Defensoria Pública, Ofício n.º 303/2024, que altera dispositivo da Lei Complementar n.°136, de 19 de maio de 2011, que estabelece a Lei Orgânica da Defensoria Pública do Estado do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Finanças e Tributação. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): O voto é “sim”. Repito o pedido do voto. É importante para o fortalecimento dessa instituição que tanto nos representa e defende a sociedade, que é a Defensoria. Peço o voto “sim” aos Deputados da Base.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Ainda pendentes os votos dos Deputados Alexandre, Ana Júlia, Cristina e Corti. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 Deputados); Votou Não: Ana Julia (1 Deputado); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas e Tiago Amaral (12 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e 1 voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei Complementar n.º 13/2024.
ITEM 19 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 500/2021, de autoria do Deputado Tiago Amaral, que altera o art. 1.º da Lei Estadual n.º 20.610, de 10 de junho de 2021, a fim de incluir o município de Santa Mariana no Portal Turístico Ilha do Sol. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Turismo. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Peço o voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas e Tiago Amaral (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 500/2021.
ITEM 20 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 662/2023, de autoria dos Deputados Maria Victoria, Alexandre Curi e Evandro Araújo, que denomina “Moacir Volpato” o viaduto localizado na Avenida Rio de Janeiro, no cruzamento com a BR-376, no município de Sarandi. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. É de autoria da Deputada Maria Victoria, um importante projeto. Peço voto “sim” à nossa Base.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas e Tiago Amaral (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 662/2023.
ITEM 21 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 23/2024, de autoria do Deputado Douglas Fabrício, que concede o título de Cidadão Benemérito do Estado do Paraná ao Sr. Ademilson José Miranda. Parecer favorável da CCJ. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (39 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Artagão Junior, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Do Carmo, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas, Requião Filho e Tiago Amaral (15 Deputados).] Com 39 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 23/2024.
ITEM 22 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 416/2024, de autoria do Deputado Bazana, que insere no calendário oficial de eventos do Estado do Paraná o Festival Nossa Arte. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Cultura. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Ricardo, seu voto, Cristina Silvestri, Deputado Artagão.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Presidente, não apareceu aqui para eu votar. O voto é “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Ok. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas, Ricardo Arruda e Tiago Amaral (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 416/2024. Quarenta e dois votos, com o voto do Deputado Ricardo Arruda.
ITEM 23 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 504/2024, de autoria do Deputado Tiago Amaral, que inclui no calendário oficial de eventos turísticos do Estado do Paraná o “Dia da Avenida Saul Elkind”. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Turismo. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Pela ordem, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela ordem, Deputado Professor Lemos.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Quero anunciar a presença da Vereadora Bia, de Cascavel, vereadora eleita com 1.700 votos, é a mais votada da nossa Federação. Jovem, 22 anos, faz um trabalho maravilhoso em Cascavel e é a nossa vereadora para os próximos quatro anos. Seja bem-vinda aqui à Assembleia, Bia.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Seja bem-vinda, nossa vereadora. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas e Tiago Amaral (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 504/2024.
ITEM 24 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 712/2024, de autoria do Deputado Nelson Justus, que reconhece o Bairro Colônia Santa Gabriela, no município de Almirante Tamandaré, como patrimônio de natureza cultural e imaterial do Estado do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Cultura. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Requião Filho, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (39 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas, Ricardo Arruda e Tiago Amaral (15 Deputados).] Com 39 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 712/2024.
ITEM 25 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 727/2024, de autoria da Defensoria Pública, Ofício n.º 300/2024, que altera dispositivos da Lei n.º 20.857, de 7 de dezembro de 2021, que estabelece o estatuto dos servidores da Defensoria Pública do Estado do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Finanças e Tributação. Em discussão. Em votação. Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. É um importante projeto. Voto “sim”. Cobra, deputados que ainda não votaram, importante projeto da nossa Defensoria. Muito obrigado a todos. Queria pedir que os que não votaram ainda, dá tempo.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): O Deputado Tercilio confirma voto “sim”.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Deputado Alexandre.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Cloara, da mesma forma; Deputado Cobra, também voto “sim”. O Deputado Cobra votou. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, Ana Julia, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cobra Repórter, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcelo Rangel, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Professor Lemos, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José e Thiago Buhrer (38 Deputados); Não Votaram: Ademar Luiz Traiano, Alexandre Curi, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cristina Silvestri, Dr. Antenor, Gilson de Souza, Goura, Luciana Rafagnin, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Paulo Gomes, Renato Freitas, Requião Filho, Tercílio Turini e Tiago Amaral (16 Deputados).] Com 38 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 727/2024. Quarenta votos, com os votos da Deputada Cloara e Tercilio.
(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-se à votação dos Requerimentos.)
REQUERIMENTOS.
Requerimento n.º 2953/2024 do Deputado Ademar Traiano, requerendo a dispensa de votação de Redação Final para os Projetos de Lei aprovados em segunda discussão e que não receberam emendas. Aprovado o Requerimento. (Requerimento encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.)
Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.
Requerimentos n.ºs 2933, 2934, 2955 a 2958 e 2961 a 2966/2024 do Deputado Soldado Adriano José, solicitando o registro e o envio de menção honrosa para: “Grupo de Bolão Ripapau”, reconhecimento como símbolo de gratidão e valorização por sua contribuição inestimável à cultura esportiva e à história regional; Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Maringá, Professor Doutor Leandro Vanalli, reconhecimento à sua gestão exemplar e pelos resultados extraordinários alcançados à frente da instituição; Sr. Éder Eduardo Bublitz, pela atuação como Diretor-Presidente da Ceasa/PR e Presidente da Abracen; Sr.a Eliane Teruel Carmona, Diretora-Presidente do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Educacional - Fundepar;  Sr. Luciano Borges, Procurador-Geral do Estado, destacando-se na criação de Leis importantes para o Paraná;  Sr. Luiz Budal Pedroso de Almeida, Diretor-Geral da Secretaria de Estado da Fazenda; Sr. Norberto Ortigara, por sua dedicação ao serviço público; Sr. Maiquel Zimann, pela notável trajetória no setor público; Sr. Natalino Avance de Souza, pela sólida e exemplar carreira que com vasta experiência na área agrícola; Sr. João Carlos Ortega, pela longa e destacada trajetória na gestão pública do Paraná; Sr. Roni Miranda Vieira, pela atuação na educação pública do Paraná; e Sr. Rodrigo da Silva Lucas, pela atuação como jornalista; Requerimento n.º 2935/2024 do Deputado Denian Couto, solicitando o registro e o envio de menção honrosa em homenagem à entidade Vida Promoção Social - Projeto Vida, que tem como missão promover a inclusão social e cidadania através de ações culturais e socioeducativas, como também assistência social, saúde, educação e voluntariado; Requerimentos n.ºs 2936 a 2939/2024 do Deputado Delegado Tito Barichello, solicitando o envio de votos de congratulações aos municípios de: Cafelândia, 42 anos; Inácio Martins, 64 anos; Santo Antônio do Caiuá, 63 anos; e Vera Cruz do Oeste, 42 anos; Requerimento n.º 2941/2024 do Deputado Delegado Tito Barichello, solicitando o envio de votos de congratulações ao Deputado Federal Pedro Lupion, pela reeleição para presidir a Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA, na Câmara dos Deputados; Requerimento n.º 2943/2024 do Deputado Thiago Bührer, solicitando o registro e o envio de menção honrosa aos Sr.s Claudismar Setim dos Anjos, Luiz Vignola e Irineu Carbonar Setim, em reconhecimento aos serviços prestados ao município de Tijucas do Sul; Requerimentos n.ºs 2944 e 2950/2024 do Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de votos de pesar às famílias pelo falecimento de: Sr. Rubens Slaviero, ocorrido no dia 5 de dezembro, nesta capital; e Sr.a Natair da Silva Madalosso, ocorrido no dia 25 de novembro, nesta capital; e Requerimento n.º 2967/2024 dos Deputados  Delegado Tito Barichello e Alexandre Curi, solicitando o envio de votos de congratulações com menção honrosa aos valorosos policiais da DENARC relacionados, pelos brilhantes serviços prestados no combate e enfrentamento ao crime organizado e na proteção à população paranaense.
Requerimentos com despacho do Presidente.
À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 2942/2024 do Deputado Do Carmo, Líder do União Brasil, indicando membros para compor as Comissões Permanentes da Assembleia Legislativa do Paraná: Comissão  de Constituição e Justiça (CCJ), Delegado Tito Barichello como membro titular e Ney Leprevost como membro suplente, Luiz Fernando Guerra como membro titular e Nelson Justus como membro suplente; Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação, Deputado Ney Leprevost como membro titular e Do Carmo como membro suplente; Comissão de Redação, Delegado Tito Barichello como membro titular e Nelson Justus como membro suplente; Comissão de Indústria, Comércio, Emprego e Renda, Luiz Fernando Guerra como membro titular e Thiago Buhrer como membro suplente; Comissão de Esportes, Thiago Bührer como membro titular e Delegado Tito Barichello como membro suplente; Comissão de Revisão e Consolidação Legislativa, Do Carmo como membro titular e Ney Leprevost como membro suplente; Comissão de Cultura, Nelson Justus como membro titular e Ney Leprevost como membro suplente; Comissão de Segurança Pública, Do Carmo como membro titular e Delegado Tito Barichello como membro suplente; Comissão de Educação, Do Carmo como membro titular e Thiago Buhrer como membro suplente; Comissão de Igualdade Racial, Thiago Bührer como membro titular e Do Carmo como membro suplente; Comissão de Defesa dos Direitos da Criança, do Adolescente e da Pessoa com Deficiência, Thiago Buhrer como membro titular e Luiz Fernando Guerra como membro suplente; Comissão de Finanças e Tributação, Nelson Justus como membro titular e Luiz Fernando Guerra como membro suplente; Comissão de Orçamento, Luiz Fernando Guerra como membro titular e Neu Leprevost como membro suplente; Comissão de Tomada de Contas, Nelson Justus como membro titular e Do Carmo como membro suplente; Comissão de Ecologia, Meio Ambiente e Proteção aos Animais, Thiago Bührer como membro titular e Ney Leprevost como membro suplente; Comissão de Fiscalização da Assembleia Legislativa e Assuntos Municipais, Do Carmo como membro titular e Delegado Tito Barichello como membro suplente; Comissões de Relações Federadas e Assuntos Metropolitanos, Thiago Bührer como membro titular e Delegado Tito Barichello como membro suplente; Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino Superior, Thiago Bührer como membro titular e Luiz Fernando Guerra como membro suplente; Comissão dos Direitos Humanos e da Cidadania, Delegado Tito Barichello como membro titular e Nelson Justus como membro suplente; Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher, Nelson Justus como membro titular e Thiago Bührer como membro suplente; Comissão de Defesa do Consumidor, Delegado Tito Barichello como membro titular e Luiz Fernando Guerra como membro suplente; Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa, Nelson Justus como membro titular e Delegado Tito Barichello como membro suplente; e Comissão de Minas e Energia, Luiz Fernando Guerra como membro titular e Do Carmo como membro suplente; Requerimento n.º 2947/2024 dos Deputados Maria Victória, Cristina Silvestri, Márcio Pacheco, Soldado Adriano José, Paulo Gomes e Matheus Vermelho, que integram a Bancada do Partido Progressista, indicando a Liderança, Vice-Liderança e os membros que integrarão as Comissões Permanentes para o biênio 2025-2026: Paulo Gomer, Líder do Partido Progressistas; Matheus Vermelho, Vice-Líder do Partido Progressistas; Comissão de Constituição e Justiça, Márcio Pacheco como membro titular e  Cristina Silvestri como membro suplente, e Soldado Adriano José como membro titular e Matheus Vermelho como membro suplente; Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural, Cristina Silvestri como membro titular e Márcio Pacheco como membro suplente; Comissão de Defesa do Consumidor, Paulo Gomes como membro titular e Matheus Vermelho como membro suplente; Comissão de Defesa dos Direitos da Criança, Adolescente e da pessoa com Deficiência, Márcio Pacheco como membro titular e Cristina Silvestri como membro suplente; Comissão de Ecologia, Meio Ambiente e Proteção aos Animais, Cristina Silvestri como membro titular e Matheus Vermelho como membro suplente; Comissão de Educação, Márcio Pacheco como membro titular e Paulo Gomes como membro suplente; Comissão de Esportes, Matheus Vermelho como membro titular e Soldado Adriano José como membro suplente; Comissão de Finanças e Tributação, Márcio Pacheco como membro titular e Soldado Adriano José como membro suplente; Comissão de Indústria, Comércio, Emprego e Renda, Soldado Adriano José como membro titular e Márcio Pacheco como membro suplente; Comissão de Obras Públicas, Márcio Pacheco como membro titular e Soldado Adriano José como membro suplente; Comissão de Orçamento, Cristina Silvestri como membro titular e Soldado Adriano José como membro suplente; Comissão de Saúde Pública, Marcio Pacheco como membro titular e Matheus Vermelho como membro suplente; Comissão de Segurança Pública, Soldado Adriano José como membro titular e Paulo Gomes como membro suplente, e Márcio Pacheco como membro titular e Cantora Mara Lima como membro suplente; Comissão de Turismo, Matheus Vermelho como membro titular e Paulo Gomes como membro suplente; e Comissão do Mercosul e Assuntos Internacionais, Soldado Adriano José como membro titular e Paulo Gomes como membro suplente; Requerimento n.º 2948/2024 dos Deputados Luiz Fernando Guerra e Requião Filho, requerendo a indicação do Deputado Requião Filho como coautor do Projeto de Lei n.º 125/2023, de autoria do Deputado Luiz Fernando Guerra; Requerimento n.º 2951/2024 do Deputado Luiz Cláudio Romanelli, requerendo a alteração das indicações de membro titular ou suplente do Partido Social Democrático - PSD, das Comissões permanentes, realizada no requerimento protocolado sob o n.º 2763/2024: Comissão de Constituição e Justiça – CCJ, Ademar Traiano como membro titular e Marcelo Rangel como membro suplente; Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural, Luiz Cláudio Romanelli como membro titular e Adão Litro como membro suplente; Comissão de Ecologia, Meio Ambiente e Proteção aos Animais, Luiz Cláudio Romanelli como membro titular e Hussein Bakri como membro suplente; Comissão de Turismo, Luiz Cláudio Romanelli como membro titular e Cobra Repórter como membro suplente; Comissão de Redação, Artagão Júnior como membro titular e Marcelo Rangel como membro suplente; e Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa, Luiz Cláudio Romanelli como membro titular e Ademar Traiano como membro suplente; Requerimento n.º 2960/2024 do Deputado Marcel Micheletto, requerendo a autorização para se ausentar do País, entre os dias 10 a 27 de dezembro de 2024, por motivo de viagem aos Estados Unidos.
Justificativas de ausência.
Deferidos conforme o art. 97, § 3.º, I do Regimento Interno (por motivo de doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 2945/2024, do Deputado Samuel Dantas, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 4 de dezembro de 2024; Requerimento n.º 2946/202, do Deputado Samuel Dantas, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 3 de dezembro de 2024.
Deferido conforme o art. 97, § 3.º, IV do Regimento Interno (Deputado que, por indicação do Presidente, estiver representando a Assembleia): Requerimento n.º 2940/2024, do Deputado Anibelli Neto, apresentando justificativa de ausência nas Sessões Plenárias dos dias 3 e 4 de dezembro de 2024.
Deferidos conforme o art. 97, § 4.º, do Regimento Interno (o Presidente poderá abonar, no período de um mês ausência injustificada): Requerimento n.º 2949/2024, da Deputada Ana Júlia, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 5 de dezembro de 2024; Requerimento n.º 2952/2024, da Deputada Luciana Rafagnin, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 9 de dezembro de 2024.
Deferido conforme o inciso V do art. 104 do Regimento Interno (em razão de falecimento de cônjuge, companheiro, pais, madrasta ou padrasto, filhos, enteados, menor sob sua guarda ou tutela e irmãos): Requerimento n.º 2959/2024, do Deputado Paulo Gomes, apresentando justificativa de ausência nas Sessões Plenárias dos dias 2 a 4 de dezembro de 2024.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Sempre lembrando que teremos Sessão Extraordinária já em seguida.  Nada mais havendo a ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando uma Sessão Extraordinária na sequência e uma outra Sessão Ordinária para terça-feira, dia 3 de março de 2024, às 9h30, também com uma Sessão Extraordinária na sequência, com as seguintes Ordens do Dia: Sessão Extraordinária do dia 9/12/2024 – Redação Final do Projeto de Lei Complementar n.º 4/2024 e dos Projetos de Lei n.os 196/2021 e 662/2024; 3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 701/2024; e 2.ª Discussão do Projeto de Lei Complementar n.º 13/2024 e do Projeto de Lei n.º 727/2024; Sessão Ordinária do dia 10/12/2024 - Redação Final do Projeto de Lei Complementar n.o 4/2024 e do Projeto de Lei n.º 701/2024; 3.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 11/2020 e 72/2022; 2.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 280/2019, 500/2021, 662/2023, 23/2024, 416/2024, 504/2024 e 712/2024; e 1.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 18/2023, 843/2023, 973/2023, 417/2024, 559/2024, 585/2024, 666/2024, 676/2024, 678/2024, 687/2024, 691/2024, 693/2024, 713/2024 e 730/2024, do Projeto de Resolução n.º 31/2024 e do Projeto de Decreto Legislativo n.º 12/2024; Sessão Extraordinária do dia 10/12/2024 - 3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 280/2019; 2.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 18/2023, 843/2023, 973/2023, 417/2024, 559/2024, 666/2024, 676/2024, 678/2024, 687/2024, 691/2024, 693/2024, 713/2024 e 730/2024, do Projeto de Resolução n.º 31/2024 e do Projeto de Decreto Legislativo n.º 12/2024.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão encerrada às 17h56, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento Interno.)
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